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Revista politica estrangeira 
LISBOA 26 DE DEZEMBRO * 


Comecemos pela Italia. O novo ministerio 
diz que não faz promessas sem estar certo de 
que as póde cumprir immediatamente. À li- 
ção dada a Rattazzi aproveitou aos seus suc- 
cessores e vê-se que Farini desde que subiu ao 
poder descobri logo o ponto que lhe havia de 
servir de estorvo no seu caminho. 

A Ttalia tem inquestionavel direito a reu- 

nir sob a bandeira tricolortodos os italianos, 
que não preferirem viver: separados da nação 
novamente organisada. Roma e Veneza de-- 
vem pertencer-lhe, se tal é; como parece evi- 
dente, a vontade dos romanos e dos venezia- 
nos. do a 
- -Póde fazelo ? Só, não póde. De certo po. 
deria com o auxilio da França, porém esta não 
está por ora disposta a coadjuvar os italianos 
para a solação liberai da questão romana, e 
essa inercia francezatem duas consequencias 
— não adianta o negocio nem deixa que os ou- 
tros o adiantem: 
E quem ha:de emprehender tal obra a des- 
peito da França? Quem ousará obrigala à 
evacuar Roma e a assistir contra sua vontade 
ao desenlace d'aquella grave questão? Só se 
fosse a Inglaterra. Mas quererá ella, para ar- 
redondar o territorio nacional italiano, empre- 
herider uma. guerra contra a França, e; por 
consequencia , envolver a Europa em uma 
guerra geral? Não é crivel. Por outro lado, 
consentirá a Inglaterra que o rei de Italia seja 
um prefeito francez e que Roma seja um forte 
destacado da França no meio da peninsula ita- 
liana, como Gibraltar e Malta? Estes dous 
exemplos estão dizendo que o não póde impe- 
dir'sem que lh'os citem.. é 

E necessario, pois, que a Gram-Bretanha 
descubra alguma boa razão moral que'o espi- 
rito cavalheiresco francez não possa recusar e 
que contribua para resolver a Jrança a ceder 
na questão romana, Cumpre que esse motivo 
seja nobre em si, desinteressado, conforme 
com os principios modernos e de certo modo. 
resultado prático das doutrinas de diveito pu- 


À ilhas 
pá Inglaterra to- 
ve deixára. 


candidatura do seu principe e 

tente d'esta distineção e querendo dar aos gre- 
gos parte dos benefícios,que elles buscavam al- 
cançar com a escolha do joven filho da rainha 
Victoria, declarou que lhes cedia as ilhas Jo- 
nias, qualquer que fosse o principe que elles 
elegessem com approvação-da Europa. 

D'este facto resultam desde logo, conse- 
quencias importantissimas, umas proximas, 
quaes são a affeição dos gregos e de todos os 
povos do levante, habituados à ambição e não 
ao desinteresse das grandes potencias, e uma 
grande preponderancia-na proxima escolha do: 
principe que ha-de succeder ao rei Othon, e 
outras remotas, mas no menos importantes, 
como vamos examinar. 

- Agora a Inglaterra póde dizer à França 
que não é só o povo francez que combate pe- 
las ideias. A Gram-Bretanha, se não combate 
com as armas na mão por não ser necessario, 
ajuda-as á custa das possessões que tinha qua- 
si como suas. No fim da guerra-de Italia a 
Saboya e Nice italianas passaram a ser fran- 
cezas. No fim da questão da Grecia. as ilhas 
Jonias cessarão de ser inglezas para voltarem 
a ser gregas. Este exemplo não commoverd 
unicamente a França, ciosa de que a exce- 
dam (em actos nobres, ha-de causar sensação 
no mundi 


dos principios adoptados pelos governos li- 
vres, a Inglaterra cedeu gencrosamente as 
ilhas Jonias sem exçeptuar Corfu á nação, dan- 
do-se por feliz de - destruir de motu:proprio 
mais uma dificuldade politica na carta da Eu- 
ropa, Que poderá direr a Austria» para se es— 
quivar a seguir o exemplo da Inglaterra a res- 
peito de Veneza? E que dirá o proprio go- 
verno romano apesar da-sua natureza espe- 
cial? B que dirá a França ? E 
Com. este facto a Inglaterra toma para si 
o papel mais generoso e mais nobre. A Pran- 
ça ea Russia, por muito que desejem fazer, não 
podem conceder aos gregos maior beneficio do 
que lhe concede a Gram-Bretanha. -Porém 
não. faz só isto. Mostra à Europa grande ha- 
bilidade politica, e, diga-se a verdade, é a pri- 
meira vez que tal acontece desde que Napo- 
leão governa em:França e prepondera na Eu- 
ropa. O imperador collocou-se 4 frente da 
marcha progressiva das nações, e até na res- 
tauração da Italia quasi teve contra si a Gram- 
Bretanha, então governada por lord Derby. 
A Inglaterra hoje deita-lue a barra adian- 
te. Em quanto os francezes apparecem como 
senhores de Nice e da Saboya, conquistado- 
res do Mexico e fautores da federação latina, 
que, concentraria nas mãos da França o poder 
de um novo imperio do occidente; a Ingla- 
terra cedo do territorio confiado á sua direc- 
ção, auxilia a regeneração dos gregos e mos- 
tra nos italianos quem é amigo mais desinte- 
ressado, se o governo francez, se o inglez. 
Os francezes já dizem que a Inglaterra dá 
o corpo, mas guarda a alma e o coração dos 
gregos, Fica a gente a scismar se esta phra- 
se é de accusação ou de elogio. A' busca de 
conquistar a alma e o coração dos povosandam 
todos os governos e o mais habil é aquelle que 
sabe conseguil-o por meios nobres e honrosos. 
+ A! Inglaterra era mister praticar algum 
neto que reconciliasse, com. a sua, politica os 
animos liberaes na Europa, os quaes se viam 
obrigados a seguir a direcção da França, ape- 
sar do movimento politico pouco liberal do seu 
governo. A cedencia das ilhas Jonias é de 
grande proveito moral para a Inglaterra. 
“= Perante este nobre exemplo como poderá 
a França conservar as suas tropasem Roma ? 
Poi ilhas Jonias a um 


rra ao ceder as ilhas » Isto é, que 2 
Europa não ponha obstaculo a este acto, é um 
exemplo e uma reprehensão á França, suppos- 
toque pareça uma attenção e deferencia para 
com as potencias que estabeleceram nas ilhas 
Jonias o protectorado inglez. 

Aquella clausula quer dizer que, se para 
ceder territorio grego aos gregos à Inglaterra 
julga necessario o consentimento da Europa, 
com maior razão/deveriater pensado assim a 
França quando se tractaya de adquirir Sa- 
boya e Nice. 

Agora dirão os italianos que o general Ga- 
ribaldi escolhe melhor os seus amigos do que 
o commendador Rattazzi, e que a França e a 
Russia queriam servir-se dos gregos para os 
seus fins; em: quanto a Inglaterra dá quanto 
estâna sua mão para auxiliar a realisação dos 
fins que os gregos teem em vista. 

1 Inglaterra alcançará assim uma gran- 
deinfluencia na Italia, na Grecia e na Tur- 
quia, e firmará d'este modo ainda mois asua 
preponderancia no. Mediterraneo. Os olhos 
dos povos que. sofftem, se volverão para ella 
e Drouyn de Lhuys terá o desgósto de ver no 
seu ministerio diminuida a influencia france- 
za. Ha n'isto âm pequeno triumpho moral 
para o snrs/Thouvenel. q 

Quem n'este caso fica em peior posição é a 
França. A Austria póde ámanhã ceder Ve- 
neza, À Italia e os venezianos se lhe mostra- 
rão agradecidos, e d'esse facto póde talvez 
nascer uma alliança desinteressada e util en- 
tre x Italia e a Austria. Mas a questão de 
Roma não está no mesmo caso que a dasilhas 
Jonias ou de Veneza. Se a França entregar 


Roma aos romanos, e, por consequencia, e 
desde logo ao governo italiano, terá contra si 
o Papa, o governo da curia; e com elles todos 
os reaccionarios do mundo e alguns catholi- 
cos sinceros, que, apesar de serem liberaes, 
consideram esta questão sob diferente aspe- 
cto. Por cada coração romano que a França 
grangear, sahindo de Roma, póde contarcom 
100 inimigos, que tambem immedialamente 
adquirirá, e dos mais perigosos. 

Em tudo isto é visivel que a cessão das 
ilhas Jonias é um dos actos de maior habili- 
dade do governo britannico. O velho Pal- 
merston, a quem se attribue a ideia, deu-a em 
cheio, como vulgarmente se diz. 

Em França não ha novidade senão «O fi- 
lho de Giboyer» de Emile Augier, que é uma 
verrina contra o partido clerical. O governo, 
consentindo em que se publicasse ou prohi- 
bindo-a para que o imperador depois mandasse 
levantar a prohibição, procurou um contra- 
veneno contra a impopularidade dos seus actos 
na questão romana. Não digo que seja mau, 
como tambem o não foi dar o nome de Ri- 
cardo Lenoir ao novo boulevard, mas tudo 
isto é semear, e a terra em França é de boa 
qualidade e produz muito. Deus queira que 
a colheita seja à vontade do semeador. Cá 
para mim acho mais prudente que se gover- 
ne o povo segundo a opinião geral, e não que 
se contente com dramas cismontanos em quan- 
to com actos do governo se pratica exacta- 
mente o contrario, e se mostra adhesão aos 
interesses ultramontanos. 

Do Mexico pouco ha. Forey vai prose; 

guindo com dificuldades. Nus Estados-Uni- 
dos tambem não ha novidade importante. Ve- 
rei logo á chegada do correio, se ha alguma 
cousa importante; 
Concluo esta carta dizendo que Victor 
Hugo de accordo com seu filho Carlos Hugo 
resolveu dar o drama «Os Miseraveis» em 
todas as linguas para os theatros das div 
sas nações do mundo. Não é tradueção. E” 
original em cada lingua: Já tem contractos 
assignados com os theatros de Bruxellas, Ber- 
lin, Hamburgo, Genebra, Milão, Napoles, 
Turin, Copenhague, Stokolmo,, Londres e 
Madrid, Está tratando com New-York, Lis- 
boa e Rio de Janeiro. . 


nf 
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Re 
PORTO 29 DE DEZEMBRO 


Consulado portugucz do Rio de 
Janeiro 


Do «Diario de Lisboa» de sexta-feira 
transcrevemos mais o seguinte documento 
official, que é uma nova prova de que o snr. 
Nazareth, digno consul portuguez no Rio de 
Janeiro, continúa justificando a confiança do 
paiz e do governo no exercicio das impor- 
tantissimas funeções de que está encarre- 
gado. É 


Consulado geral de Portugal no Rio de Janeiro 
— N.º B6— Ill» e excm snr.— Tenho a honra de 
participar a v, exe. que no dia, 12, do corrente mez 
deu entrada n'este porto a barca portugueza «Con- 
ceição», capitão Miguel Teixeira Soares, procedente 
dn ilha Terceira, conduzindo a seu bordo 76 passa- 
geiros. . 

Procedi para com este navio nos mesmos termos 
em que o tinha feito com os patachos «Esperanças e 
«Terceirensen, fazendo intimar o capitão-para não 
impedir o livre desembarque dos passageiros. 

O capitão assignou n intimação, declarando que 
cumpriria ns ordens d'este consulado, e que nenhuma 
reclamação tinha a fazer. No emtanto, simulando por 
esta fórma não ir de encontro a. essas ordena, procu- 
rou por meios indirectos e a ocultas levar algnns dos 
passageiros a fazer contratos de loenção de serviços. 
Tendo noticia disto, fui a bordo e estranhei no capi- 
tãoo seu indecoroso procedimento. 

Sabendo que sete passageiros tinham sido con- 
tratados, tratei de me informar do caso, e vindo no 
conhecimento de que já tinham. partido para o Porto 
das Caixas, mandei alli um empregado deste consu- 
ladopara.os fuzer voltar aqui e serem inqueridos por 
mim, a fim de se reconhecer o que sobre este assum- 


e a ra e em 


pto se disse em um jornal d'esta côrte, o «Correio 
Mereantilo. 

O nosso agente consular de Itaborahy, tendo 
conhecimento du facto, havia tomado as iden- 
cias necessarias para me enviar os passageiros em 
questão, e quando chegou ao Porto das Caixas o em- 
pregado d'este consulado, já elles estavam em cami- 
nho para aqui. 

Os referidos passageiros não vieram clandeati- 
namente, como com inexactidão se refere no mesmo 
jornal, mas geralmente eram menores, é dous vieram 
como tripulantes na matricula do navio, O capitão 
recebeu à passagem do individuo n quem os entre- 
gou, e deelaron-lhe no recibo que eram colonos. 

Com este documento foram conduzidos ao juiz de 
paz do primeiro districto da freguezia do Santa Rita, 
ônie se layrou um contrato de locação de serviços, 
nos termos da lei do imperio de 11 de vutubro de 
1837, 


Esto procedimento, de que o principal culpado é 
o capitão, congindo moralmente os passageiros n fa- 
zer contratos, a que não estavam obrigados, e dis- 
pondo assim de individuos de menoridade, fugindo, 
para levar tado isto a efeito, da neção d'este, const 
lado, e procurando para este fim alludir as minhas 
ordens, não podia passar desappercebido, o portauto 
tratei de dar collocação aos passageiros, e trato de 
annullar os contratos que elles fizeran. 

Espero conseguil-o. 

Quanto ao procedimento do capitão, é sobremo- 
do escandalosoe tem sida muito censurado. De certo 
se terá nrrependido da fórma por que procedeu. 

Opportunamente darei cohta a v. exe." mais de- 
talhadamente da irregularidade com que elle proce- 
deu, a fim de lhe serem impostas as penas da lei. 

De todo o exposto vê-se que, não achando nem 
elle nem os seus agentes meios de abertamente se op- 
porem no desembarque dos passageirós, procuravam 
por meios ardilosos iludir as ordens d'este consula- 
do. São os ultimos avrancos do caminho illegal em, 
que andavam. - 

Deus guarde a v.exe* Consulado geral de Pot-| 
tugal no Rio de Janeiro, 2t de novembro de 1862:- 
Ill.» g exc,=º snr. duque de Loulé, presidente do con- 
selho de ministros; ministro 2 secretario de Estado 
dos negocios estrangeiros. — Antonio José Duarte 
Nazareth, consul geral interino. 


Estatua de D. Pedro V . 


Tendo a commissão do monumento de D. 
Pedro V, que osartistas estão erigindo na pra- 
ça da Batalha, presenteado a Sociedade Ma- 
drépora do Rio de Janeiro com o modêlo, em 
gesso, da estatua d'aquelle Rei de saudosissi- 
ma memoria, o secretario da dita benemerita 
sociedade, acensando a recepção do presente, 
dirigiu á commissão dos artistas a seguinte 
carta, cujo original a mencionada commissão 
nos enviou, para ser publicada : : 


dp 


ficante 


real de todas, 
Sendo obreiros do mesmo edifício, e tão ir- 
mãos nas aspirações e nos impulsos da alma, 
bem como tio accordes no sentimento pelas 
cousas da patria; me parece que quaesquer pa- 
lavras que profira de agradecimento são uma 
demasia. : 
Saúdo, em nome dos meus companheiros, 
esses outros de que v, s.* faz parte; contirmo- 
lhes que por cá marchamos encorajados para 
o combate, e isto basta até que as nossas mãos 


peer rara vem e 


se apertem e os horisontes dos nossos desejos 
se rasguem luminosos, e cantemos a victoria ! 

Não tenho ou não acérto com outras ex— 
pressões. 

Convem tanibem que signifique a v.s.* 
que, por effeito de uma nova ordem de cousas 
que trabalhamos por plantar aqui, qual é o de 
fedorar todas as sociedades portuguezas, do 
que não só o maior numero dos madréporas, 
como todos os nossos patriotas sinceros (quasi 
synonimo), esperam magnificos resultados, 
deliberamos presentear com: a dita estatua o 
Gabinete Portuguez de Leitura, centro geral. 
mente escolhido para a fusão que projecta- 
mos. oa'á dd 

A empreza éardua, porqueaignoranciae 
a vaidade ainda teem grande dominio sobre 
nós, mas, emfim, vamos experimentar se essa 
estatua, que. representa um compósto de tan- 
tas virtudes, opéra mais este milagre. Eu o.es- 
pero, porque julgo a virtude emanação divina, 
eo que é divino é imprescriptivel. D. Pedro 
V é personificação da nossa regeneração: —, 
creio n'esta por Deus nos'ter dado tal homem 
como chefe. ' ) 
Desejo-lhe a melhor saude, e tenha-me co- 
mo seu amigo, patricio e criado — À. E. Ma- 
chado Reis. 


Recrutamento para a armada 
e (Conclusão do nº 301) |, 5 
CAPITULO IV 
DISPOSIÇÕES RELATIVAS ÀS RECLAMAÇÕES 

Axt. 18º Até no dia 10 de março os chefes de 
districto e delegações femetterão aos governadores 
civis dos districtos administritivos a que pertence- 
rem os reclamnantes as reclamações que lhes tiverem 
sido apresentadas nos termos do artigo 4º 1. d'es- 
ta portaria, e que, na conformidade do determinado 
no artigo 21.º, não devam ser decididas, pelos chefes 
dos departamentos maritimos, informando devida- 
mente sobre o merecimento dellas o declarando na 
informação: b E 
1.º Qualo recenseamento a que dix respeito ; 
9+ Soo reclamante pertence à algum dos con- 
tingentes anteriores; a bom 
3º Se já reclamou com o mesmo fimdamento e 
qualo despacho que tere; k 

4.» 'Tudo o mais que possa esclarecer a definiti- 
va resolução das reclamações. e 

S 1º As reclamações assim informadas = 
impreterivelmento remetidas pelos governadores 
vis com as-suas informações no ministerio da'ma 
nhh' dentro do, pt; dias contados d'n- 


ve 


Art. 20. O: 
isenção 7.4 do artigo 
de 1851 serão, polos chefes do distrieto o delegatões, 
mandados 'logo apresentar á junta da revisão nos 
termos da portaria de 12 de dezembro de 1860. 

Art. 21º Para maior facilidade do serviço do 
recrutamento da armada e comodidade da popula- 
jo maritima, serão decididas pelos chefs dos d 
partamentos : À q 


ta, com o fundamento de não ser o reclamante: mari- 
timo, nem estar comprehendido nos casos do artigo 
3 do decreto de 22 de outubro de 1851. 


2. As reclnmações pára isenção Com o funda: 


7 de subir 


“| tade El-Rei, devidamente documentada, “datada , e, 


1.º As reclumações para n excltsão da matricu: | 


1.5,2º,3, 


, 6.º e 7.º do artigo 12.º do mesmo decreto e 
no artigo 2.º da lei de 4-de junho de 1859. 

Os chefes do. departamento, nas resoluções dns 
reclainações fundadas no $ 7.º do referido artigo, 
guirão invariavelmente as decisões das respe 
juntas, que lhes serão reihettidas com urgencia pelos 
governadores civis. 

-$1º Ficam tambem authorisados os chefes dos 
departamentos n conservar n nota de isenção nos au: 
ritimos, que havendo entrado no ultimo sorteio tive- 
rem sido isentos do serviço, uma vez que pelas infor- 
mações das competentes nuthoridades ecelesinsticas 
e administrativas conste, que subsiste a causa da 
isenção. 

$2. Se o rêcenscamento tomar por fundamen- 
to a qualidade de ser estrangeiro, observar-se-ha o 
disposto na portaria d'este'ministerio de 11 de ontu- 
bro do corrênte anno. > 

Art. 22º As reclamações fundadas em os $$ 
4º e 5º do referido artigo 12.º do decreto de 22 
de outubro de 1851 continuarão a ser decididas 
pelo ministerio da marinha. ê 

Art. 23.º Dos despachos dos chefes dos depar- 
tamentos ha recurso para o ministro da marinha, 
que resolverá definitivamente, devendo o recorrente 


partamento, dentro do praso de 
tados da data do despacho. 

8 unico. Este recurso não, tem eficito suspen- 
sivo, mas sendo resolvido favoravelmente produzi- 
rá o seu efeito legal, ninda que o reclamante se 


quinze dias con- 


corpo de marinheiros: da atimada. real: 
Art. 24* Nenhuma reclamação dás que tenham 
crataria de Estado dos negocios da ma- 

rinha o ultramar será neceite pelos chefes dos de- 
partamentos ; distritos ou delegações, não sendo 


feita em fórma legal, isto é, dirigida a Saw Mages- 


assignada pelo interessado, ou por quem o repre- 
sente, declarando o recensenmento, apuramento ou 
sorteio contra io qual reclama; todas as ontras re- 
elamações dirigidas no chefe do departamento serão 
igualmentedocumentadas , datadas e assignadas, 

CAPITULO V e 


“)Arti 25,º/0 maritimo sortendo: que quiserfa- 
zer-se substituir por outro maritimo da sua claswe; 
nos termos do artigo 18º do decreto de 22 de ou. 
tubro de 1851, deverá no praso de dez dias wur- 
endos 'no artigo 40.º do regulamento apresentar no 
chefe do sen districto 6 seu requerimento, indiciri= 
do -o nome, filiação; naturalidade “e idude do seu 
| substituto, 

na admito 


ficnndo en? 


Bº i 
MINISTÉRIO DO REINO 

Carta regia elevando o par do reino Frrncisco 
Tavares de Almeida Proença É dignidade de gran- 
cruz da ordem de N. S. da Conceição de Villa Viçosa. 

. — Decreto fazendo mercê do titulo de-conso- 
lheiro a Francisco Gomes de Almeida Branquinh 
governador civil do Vizeu; 

“ Portaria mandando abrir concurso por provas 
publicas para o provimento de uma igrejn párochinl 
do bispado de Coimbra, por não terem apparecido 
concorrentes idoneos no concurso documental a-que 
se procedeu. 1 

— MINIRTERIO DOS NEGOCIOS RSTIRANGLINOS 
* Offcio do consul geral interino no Rio de Jam 
ro; dando conta da maneira como procedeu úceren da 
barca «Conceição» que entrou n'aquello ponto, pro- 
cedente da ilha Terceira, conduzindo passageiros, 
a respeito de alguns d'esses passageiros que o capitão 
rca levou a fazer contractos de locação de ser- 


Relação do subditos portuguezes fallecidos em 
rios districtos do Brazil, sob a jurisdicção do con- 
lado do Rio de Janeiro. e 
MINISTERIO DAS ODRAS PUBLICAS, COMMERCIO X 
- INDUSTRIA , 

« Portaria louvando o superintendonto das obras 
do melhoramento do Tejo: pot ter empregado nas 
obras quo dirige rapuzas vadios, conseguindo tel-os 
morigerado, e tornul-os nssim uteis n si d ao paiz. 

++ Nota dos preços correntes dos fundos publi- 
cosna praça de Londres em 16 do corrente. 

—Conta corrente da receita e despeza da explora- 
ção do catninho de ferro do sul no mez de novembro 
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mento de estar o retlamitnte 'comprehendido “nos 88 
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A POR nda vá 
Mx TREMADEURE 
(Continuando do n.º 301) 
VI a o 


Ocasaleoca: 


Em quanto Desmousseaux, descontente e 
mui emparaçada com a missão que à mali- 
gnidade de sua discipula acabava, de lhe im- 
por, tomava lentamente o: caminho mais ex- 
tenso para se dirigir ao casal, Luiza, pelo con- 
trário, antés corria que caminhava. 

Ao vela, o. velho fez uma jubilosa excla- 
mação, depois pintou-se-lhe a inquietação no 
semblante. 

« — «Até quatro. horas estou livre ! — disse 
Luiza com extremo ; e depois de abraçar seu 
pai, tirou a capa e o chapéu — Como, meu 
pai, abriu esta mala sósinho ? Olhe que se fa- 


— Olha, olha o que eu achei no fundo | 
— E mostrava com a mão, com alegria de 
creança, um microscópio, que pousára sobre 
a meza, depois livros, de entomologia e de 
botanica abertos ao lado. — Mas, antes de tu- 
do, fostes bem recebida ? 

— 'Tão bem quanto possivel, pai. Mas que 
é tudo isso ? ' a 

-— Um presente, uni presente precioso que 
me fuz o bom doutor ! Lê e verás que elle quer 
que me entregue para elle a indagações sobre 
a composição e germinação do leite, e em se- 
gui outras indagações sobre: 05 insectos 
nocivos á agricultura, 


e mpee 


Luiza leu com avidez a carta que acompa- 
nhava o microscopio, os livros ;'e entendeu 
que o doutor tinha imaginado este meio de im- 

ediyseu pai de se absorver em calculos sem 
Rm e em meditações sobre as leis da mecha- 
nica, que podiam retardar, transtornar mes- 
mo a completa cura do seu doente. 

Lagrimas de reconhecimento molharam as 
palpebras, de Luiza, que mentalmente. disse 
comsigo : — Qualquer que seja a dificuldade 


“|da tarefa que a minha, bemfeitora, para as- 


[sim dizer, me impoz, hei-de satisfazer essa ta. 
refa | ao menos tanto quanto me fôr possivel, 

— Istofas-me lembrar o tempo da minha 
mocidade! — tornou/o velho com expressão de 
satisfação profunda, . Assim como. fallava, ia 
mutilando cruelmente uma pobre mosca, cuja 
cabeça collocára sobreo porta-objecto do mi- 
croscopio —'Tu vaes ver os olhos de redes que 
tentei descrever-te.. Vaes ver ns patas cabel- 
lidas, a tromba, as antennas. Sim, se mea 
paime tivesse deixado seguir a minha incli- 
nação, tornar-me-ia um sábio naturalista... 
ou então um bom mechanico. Mas elle queria 
dar-me uma profissão. , fer demim um mau 
professor, em quanto que... olha, minha Lui- 
za, olha eadmira ! to 

N'este momento, uma sombra passou dian- 
te da janella do quarto situado ao rez'da rua, 

uiza levantou os olhos, reconheceu Desmous- 
seaux: e exclamou toda commovida : 
* — Ah !'meu Deus ! virão as senhoras aqui! 

e tudo está eni desordem | 

— As senhoras? as senhoras do castello? 
— perguntou: Guise — Anda, corre no seu en- 
contro, filha... mas eu estou com o meu rou- 
pão... 7 


= , 
a, * 


AE p- - a 


Bateu-se ao de levo na porta, abrindo logo. | 


— Sou eu só — disse a perceptora, que 
ouvira as duas exclamações. 

— Meu pai, — disse Luiza — a senhora 
Desmousseaux, perceptora da menina Saint- 
Dié. Meu pai, aqui está a snr.* Desmousseaux, 

E Luiza apressava-se a desembaraçar uma 
cadeira, porque tudas se achavam atulhadas 
de uma salsada de vestidos, que Guise lançá- 
ra aqui e alli, 4 medida que os tirava da mala. 

Depois das saudações e dos primeiros cum- 
primentos,. Guise disse a Desmoussenux a 
“alegria que le caúsava a posse do mi- 
eroscopio e convidou-a à olhar fara a ca- 

eça da mosca augmentada pela lente. 

Pouco “a pouco travou-se conversa. Des- 
mousseaux, que já não era da primeira 
mocidade, conversava muito agradavelmen- 
to; parecia possuir variada e solida instruc- 
ção. Guise da sua parte mostrava grande fáci- 
lidade de elocução e um saber rcal. Bm quan- 
to ambos percorriam os livros abertos sobre 
a moza , trazendo cada um a sua parte de 
notas ou observações pessoaes, Luiza col- 
locava nos armarios, em perfeita ordem, 
a pouca roupa que possuia seu pai e do- 
brava a sua na mala, que devia ser leva- 
da ao castello. arte 

Assim passaram duas horas com a ra- 
pidez do sonho. O semblante do bom ve- 
lho irradiava, o de Desmousseaux tornava- 
se, pelo contrário, notavelmente pensativo. A 
perceptora não podia: regressar ao castello 
sem levar sabido «o nome» da doença de 


perguntar o tal nome: Tomando emfim a 


convalescendo , senhor, é 
se fatigno 


Mr. Guise e não tinha achado o meio de 


sua resolução , disse, erguendo-se: — Está 
preciso que não 


— Não, por certo | — exclamou Luiza — 


So nho: foram os cuidados do doutor Men- 
necy., meu “pai teria uma febre cerebral oc- 
casionada por trabalhos muito prolongados. 

— Oh! pois'era uma febre: cerebral ? 
* — Era, — tornou Guise — e eu. dizia 
adeus a este mundo, se cahisse n'outras mãos. 

—. N'esse: caso, — disse Dosmousseaux 
-— quero que a menina Luiza se compromet 
ta à não o deixar ler com demasiada assi 
duidade. = 

— Ah!— respondeu Luiza —: passado 
hoje, já aqui não estarei para recordar ao 
pai as prescripções do nosso bom, doutor! 

— Vir-lh'as-ha  recondar/ cada manhã. 
Se o senhor dá licença, eua virei acompa- 
nhar às vezes nas suas excursões matinaos, ... 
Até logo, Luiza: Espero-a no castello ásiqua- 
tro horas. o 
1! "Desmousseaux saudou e partiu. 

— Que amavel pessoa! — exclamou Mr. 
Guise — Que felicidade foi para mim ojvel-a. 
Ella será tua amiga, Luiza! Aproveita as 
lições que ella dá à discipula, procura-lhe/ 
os conselhos. Mas falla-me da senhora Saint- 
Dié e sua filha. 1 

Sem trahir a verdade , Luiza soube achar- 
meio de tranquillisar. seu pai sobre a sorte 
que lhe era reservada, na opulenta casa , 
onde reinavam , já o adivinhára, o descon- 
tentamento , a desunião 9 o tedio; o tedio 
sobretudo , esse terrivel e perpetuo . pesadel- 
lo dos ricos ociosos., 

Foi preciso, emtim, dizerem adeus até ao 
dia seguinte. Mas Luiza, deixando seu pai, 
sentia o coração mui alliviado, porque o dei- 
xava embebido em occupações do seu gósto ; 
estas occupações eram-lhe tão necessarias co- 
mo, 0 regimen ordenado: para lhe restabele- 
cera saude, À mulher do casal tinha pro- 


mettido fazer deitar cedo o convalescente, de 
não o deixar muito pela noute adiante. Lui- 
za voltou ao castello resignada para tudo, a 
fim de deparar a seu pai uma existencia sua- 
ve e placida. E 

Durante o jantar foi tractadx com corte- 
eia por Mad. Saint-Dié , com desdenhosa Írio- 
za por Paulina; mas Desmousseaux tevo pa- 
ra com ella attonções que a penhoravam. 

Ao voltarem para a sala, Paulina atirou- 
se a um canapé, longe dá meza, que tinha ai-. 
do preparada para Mad! Saint-Di6, e & qual 
esta tomou lugar com a perceptora, 

Luiza, não sabendo o-que devia fazer, con- 
sultou com o seu olhar Desmousseaux, que 
lhe mostrou com o; dedo -o cesto de costura 
onde se achava obra começada, e foi ussen- 
tar-se ao pé do candieiro collocado n'uma pe- 
quena meza no meio da sala, Se se atreves- 
se, offerecer-se-ia a Paulina para lhe fazer 
uma leitura ou então para tocar; o piano. 
estava aberto e a estante guarnecida com mu- 
sica ; mas despois de ter volvido duas vezes 
os olhos para o canapé onde Paulina estava 
immoyel;e, preguiçosamente estendida, nem 
mesmo tentou cesta solicitação affectuosa e 
muda, tão soberbos eram os olhares que re- 
cebera em troca d'este testemunho de boa von- 
tade. E 

O ponteiro do relogio apenas, designava 
novo horas, quando Paulina declarou que 
precisava de socego. 

Foi abraçar friamente a avó, saudou com 
um signal de cabeça Desmoussenux e não se 
dignou perceber que Luiza, que se lovantá- 
va, lhe fazia uma profunda reverencia. | 

| A partida prolongou-se até ús onze. ho- 
ras. ! 


seu, trabalho, Luiza não achára afouto com- 
prida, as 

.— Menina Guise, — disse Mad, Saint- 
Die, emquanto, a perceptora punha em ar- 
ranjo as cartas e os dados — os seus deveres 
aqui serão bem faceis, Assistirá ás lições quo 
toma a minha neta; ha-de acompanhal-a nox 
passeios que dá às vezes a pé e todos os dias 
de carruagom, Não preciso, me parece, re- 
commendar-lhe que seja para com ella de 
extrema complacencia. A saude de Paulina 
é má o causa-me perpetua inquietação, Não 
a constranja em cousa alguma, Desmous- 
senux ha-de escolher os livros, cuja leitura 
lhe poderá fazer quando Paulina quizer. 
Ainda uma tecommendação. Em ves de se 
conse var-assim affastada, como fez esta nou- 
te, e de trabalhar com uma-assiduidade, que 
lhe, não pormitto loyantar um instante os 
olhos, venha d'aqui em diante pôr-se ao-pó 
de mim, E! preciso ir aprendendo a jogar o 
"té, O jogo. dos centos, a fim de poder sub- 
stituir Desmousseaux nos dias em que Pauli- 
na tiver vontado de tocar. Pódo vetirir-so, 

Luiza saudou com respeito e sabiu da sa- 
la, depois de fazer um signal de amisade a 
-Desmousseaux. a 
- — Pobre rapariga !— dizia ella baixinho, 
despindo-se no seu pequeno quarto tão mo- 
destamente mobilado — a minha sorte hoje é 
bem mais feliz do quo a tun, porque meu 
pai renasce para a vida, e Deus permitte que, 
chegando aqui, ache logo uma amiga! 

- Com 6 coração como que innundado de 
gratidão, conservou-se largo tempo de joelhos, 
dando graças a Deus pela sua bondade e pe- 
dindo-lhe que cumulasse de bençãos seu pai, 
seus bomfoitores e a sua nova amiga. 


a 


- Toda entregue aos seus pensamentos 6 ao | 
“ 


(Continia.) 


apresentar o seu recurso ao respectivo chefe do de- - 


ache já ao tempo da'sun resolução com praçu no | 


isenções Lº 


Eta para mm it 


tarios do jornal. Sabem que lhe cedemos, e 
que, sem o esperar, tivemos que fazer esta cor- 
respônilencia, assim Como têremos a escrever 
mais algúmas, em quanto não é devidamente. 
substituido o cavalheiro que n'este lugar sou- 
be, com zélo e dedicação, ganhar a estima eo 
grado dos leitores do «Commercio». 

O assumpto do dia éa nomeação dos novos 
pares. Mandamos a lista telegraphicamente; 
e mais tarde do que desejavamos, porque, em 
consequencia do que tinhamos ouvido hontem, 
não nos parecia que. as listas que os jornaes 
publicavam estivessem exactas. 

Podendo ter chegado: tarde aqui a repro- 
duzimos: 


Luiz de Castro Guimarães * 
Joko da Silva Mendes, de Vizeu . 


Justino Maximo Baião Mattoso o barão de Mollelos, o. oxoas, Hermano José | conegos munçados os rev. abbades de Ca | rani» em quea eximia actriz faz realçar o seu 150 criados. di 
José de Pina Preire da Fonseca (ajudante Ersncar. pie Bobral denis pes ta da | lheiros, S. Pedro da Torre e Ganfey, que oceu, talento dramatico no papel da protagonista, As cavallariças podem conter o caval: 
de El-Rei) vs eporo sds AR ra çS e param as respectivas cadeiras conjunctamon: queré uma célebre pintora de Bolonha. os. 


Duarte Leitão 

Almirante João da Costa Carvalho. 

São diferentes as apreciações deste facto 
e poucas se podem desprender “da paixão poli- | 
tica, governamental ou opposicionista. Temos 
ouvido xalhar de todas as fornadas. De umas 


mais, de outras menos. Em regra; não gosta- Assignáram este termo as mesmas testimunhas, do | nha assistido á festividade de manhã, comman- companhia hespanhola, com o titulo de «Bru-|€ dos bosques de) Mauny.' Izniniá José dos Santos 
Vellas. A sua repetição prova o que já re- | anterior. dada por um spr. capitho e subalterno, a ill.m E -| "Poda esta pro) riodado» é avaliada em da Alexandre Penet 
FS o Senhor D. Pa Iv, a o tor- Ambas leem a dat e 20 do siovambro de 1oho, ER municipal, E duthoridades ivisô exc.mo | masi aceita, Ui is SE 4 milhões. - ou Leniadosá id: duvila) 
1,449 OUtOI- | neste dia se deviam installar ns côrtes ordinárias Pp mnasio, com O titulo «O testamento do tio An- 2 D; Maria Emilia, Gonçalves Lace 


goua Carta, o Senhor D. Fernando, quando 
regente, eo Senhor D. Pedro V, durante o seu 
curto reinado. À camara dos pates, ci como está 
constituida, não se harmonisa com a inúgles 8 
costumes dos portuguezes. 

À reforma é necessaria na inetituiçãoSm mas 
feita constitucionalmente é maduramente pen- 
sada. Citamos opiniões de reis, porque andam 
citadas nos circulos politicos e porque são opi- 
mides da grande: bio das pessoas, quer mi- 
litam no di da p olitica. 


E ra de partir o paquete para o Brazil. E E 
= Parece-nos gl ny a nossa, Ea e ser EO o par dEsE e pequena mié- ria e Misericordia. Hontem, repetiu-se à illu- Esta ultima, que no ria EMilher que a Aa foi Gaia 
mais noticiosa do. que ap A lhora na aguardente de vinho. E minação nas mesmas tórres e em toda a po-. deita cartas» revela no papel de Paula muito Bidida ó.regon andas a leitura, deste | Francisco Alves de Olivei 
"demos mal assim, Paeienci “das dis- Nótiereado di importação NompGa dl to vôação, tocando : a musica de caçadores em diÉ talento e disposição, para a, carreira “que tão my este | Dias do !AfdaidE. 


eussões politicas ou a id EN e-nos 
tro que não este para, que estamos escrevendo. 

*" Neste proposito, as nossas observações 
serão rogidas; uando nos: parecerem indis= 


reformas nn care- 
seguram-ne os que, Si overno és 
a approvar projecto de ei, cui 


iniciativa rã 0 sn, Antonio de Serpa, paia 
ca da liberdade dos vinhos, Não é é sem tempo 
dieta PERA ado Este projecto: "5º 

'ambem se lalla em lei Perna de ce- 
reaes. E' materia velha em comêço de traba- 


ir 


lhos legislativos, Desejamos c ue tenha) melhor “De Hatibar lá que termine em breve os seus tra- a von psranio dar Orr gi - | Amniiro- José de 
sorte d esta vez do que já tei De lis pois é destes que estão dependentes | Linha de Badajoz. .; 8131.» 177 260. As] tt é TRIBUNAES va Neiaçõãs aipsá Mantedos 
identicas. ab Os possuidores mostram tendencia, para Sitios que o governo prométto apresentar 0 | Tinha do Porto ../1: 20901, 1075)1:3211: 144 vp up and o Maes 
Oque por emquanto parece resolvido à | não descerem o preço a que-já nos: referimos. Parlamento, “é quo (de Int» Tecéssidade po ) Supremo Teibunal de austiça” José Narciso di 
tal respeito é que o direito de importação seja jodito=-Houve ligeira baixa nas próce- fornaim. Total... “Autos propostos para à, sessão de 9% Pb ste cad do ja 


no.primeiro anno de 100 réis por alqueire, no, 
40 réis. A | 


segundo de 60 réis e no tereeiro de ram recuperar as cotações anteriores, officio n.º 34-do consulado geral de Portu- “| Manoel Garcia da Roza. 
nossa opinião é que 100 réis é direito ainda 3 Ê, ja, na freguezia de Britello, do concelho da : e ai nº 6:565-Relntor“o voriselleiro visconde de | Antonio Martins Alves... 
Pp) q “Do figo “vindo de: Angola “vendeu-se Bdreio CA qnd o hei ágotas detabeltoida gal no Rio de, Janeiro; consta, terem fal)eci- Fórnos— Aútos civeis do tribunal; commercial de 22 | Andró Burrairo Martins ..; 


elevado, Preferiamos que desde logo se ado- 
ptassem os 40 réis, Pelas importações dos ul- 
timos annos seria possivel. contar com receita 
annual não inferior a 40 contos de réis. 


Ainda não. está” resolvido o negocio da | 

os Nair do importador. A'differença ho-| d ] jd, Fernand: 
promoção da alfandega, negocio grave, como je pelo. preço De Sa obter e Totais tela PR) ' Ep pa Reta passed Hg Hp 25% Bi Ano Dela cada DA pragas 
sempre é n'esta nossa terra a vaga de qual- regulava quando. se, importaram ade PR Paque e do Braz EV rpaqueto Francisco Pinto'de Sousa, idnde'S0 anos, ca] N.º 5:510— Reitor o! conselheiro Cabril=1Ats | Jesê dn Motta Bast 
quer lugar de alfândega em Lisboa e Porto. 100-fdismdraGo primas: de inglez «'Tyne» procedente dospórtos' do Bra- sado, natural do Porto, propriotário. —Deixou filhos | tos crimes da relação do Porto, recorrenteo miniiste- | José Alves de Oliveira, 
“" Surpreliende ver os empenhos e requeri-| -— To 8 zil entrou no Tejo esta manhã. p| e mulher. rio publico, recorrido! José Marcelino, o Cachá, Jonó Soares Penedo. 


Tem havido reparo em que 4 vista dos of- 
fícios tão honrosos pára o snr Nazareth, , que 


Segunda-feira 20 serão trasladados os os- 
sos de um dos regenerádores de 1820, Manoel 
Fernandes Thomas, do templo dos Paulistas 
para o jazigo que seu filho o snrs Roque Fer- 
nandes: Thomaz mandou fazer -no cemiterio 
dos Prazeres. 

Em um artigo queo «Jornal do Commer- 
cior dedica a esta trasladação encontramos os 
sobninies esclarecimentos : 

Manoel Fernandes Thomaz foi de) ado, no 
dia 20 de hóvembro dê 1829, na igreja patochial. de 
Santa Catharina. Fôra o seu cadaver embalsamado, 

Para obyinr a qualquer profanação, conforme o 
representou o prior da freguezia, por determinação 
superior o corpo foi mettido numa sepultura. 

Profanado o velho templo de Santa Catharina, 


actividade. Desde o, largo de S. Sebastião 
áquella villa o empeliranilto acha-se quasi 
feito, comtudo n'esta parte da estrada muito 
ha ainda a fazer. Do mesmo largo ao campo 
da Feira ape! 
te do atteri uma porção 
de pedra britada. A julgar, portanto, pelo 
que está feito, e pelo que ainda ha a fazer, 

suppomos que, só para fins de março, é que 
ficará promptó o 6.º lanço da estrada do Por- 
to à Povoa do Varzim por esta villa. 

Já se acham recebidas quasi todas as con- 
tribuições que estavam por receber ; não se 
empregaram para isto meios violentos, apenas 
bastaram simples avisos. Eis, pois, uma pro- 


testemunhas. 1 
Assignam o instrumento uns uai e oito | 
individuos como testimunhas, e entro elles figuram 


“Foi celebrante o rev. abbade de Gandra, 
vigario geral d'esta comarca. Assistiram como 


fte com orev. conego Cunha, unico que existe 
na collegiada. : 

“De tarde houveram vesperas cantadas e 
em seguida um solemne «Te-Deum»; sendo 
celebrante o mesmo rev. vigario geral, a que 
concorreu a guarda de honra que tambem ti- 


Lavrou o mesmo tabelião outro termo, para 
pórtar por fé que o proprio cadaver do Manoel Fer- 
nandes Thomaz fôra depositado na capella de Jesus 
Maria José, da freguesia . de Santa Catharina, eque 
| José da Silva Caryalho levava uma das chaves dos 
caixões, outra Hermano José Braancamp de Sobral, 

presidente dadeputação. permanente ( a córtes cons- 
tituintes, e a terceira o reverendo prior da freguezia. 


- governador e estado maior da praça sprs. 
commandante e officiaes de caçadores 7, um 
grande numero de sacerdotes, préviamente 
convidados pelo rev. abbade d'esta villa e rev. 
cônego, Cunha, e de cidadãos de todas as clas- 
ses. 

“O templo estava decentemente “adóimado 
ea orchestra desempenhou perfeitamente na 
missa e «Te-Deum». A esta solemnidade ti- 
nha precedido ante-hontem 4 noute ilúmina- 
cão nas torres de Santo Estevão, Santa Ma-! 


que suecediam ás constituintes, 
Manoel Fernandes Thomaz foi- pará a, ultima 
morada vestido nacionalmente, diz o termo, isto 
de casaca de brixe, e, o mais fato do méimo panno 
nacional, como era então moda nos actos offcines. 
Na 'aquella época logo se resolver a Os res 
tos mortnes do futor da revolução de 1820, teriam 
um mausoleu digno da gratidão do pis; tasim ostá 
declarado no termo de deposito, 
A praça hoje ressentia-se dos alánços. e 
liquidações do fim do ánno,. Alguma anima- 
são que havia,provinha de estarmos em vespe- 


ferentes pontos da' praça. 

As despezas foram costeadas pelo proda- 
cto de uma subscripção promovida por alguna 
cavalheiros desta villa, que se congregaram 


Chá — Vendas regulares para const 
ealguns supprimentos vind REA Nova-York 
oBaciareo: , picos 
Couyos—Muita Senda nos salgados do Ma- 


vonta 
o Re “desejo da commiss: O, se P) 
a guarila que se lhe pédiu, e a convidarós 
snrs. officides da, práça e do DitalHRo de ção 
dores 

Renniu-se no dia 22 nesta 'villa a com- 
missão comarck para continuar com 0s' seus 
trabalhos da divisão das freguezias desta co- 


ctou como sendo as do mercado de Lisboa. 
“ Os supprimentos recebidos desde a sahida 


do ultimo paquete para a 
horas da tarde foram : n 
Do Maranhão, ...., 


Consta-nos que a delegação do correio de 


[dencias, do Brazil, abas os PRADA JOG, Lindozo, fra mandada para o lugar da Igre- 


uma porção para Barcelona, é o restante 
esti comprado pelas, fabricas dê Lisboa, En 
tretanto existera, 200 saccas que, se. não ven; 
dem, porque ha-letigio a sem respeito: entro 


a repartição da alfandega d de Lindoso. 


N OTICIARIO 


Desde a sahida do paquete hontem para 


“Cabido do Porto. No sabbado to. 


SA toi lia pola escuna: «Mon- mou posse 'da dignidade de chantre do cabido 


dego» No mesmo periodo" se reoxportaram 


cio na Academia Polytechnica d'esta cidade. 
Whieatr No sabbado deu a compa- 

nhia dramatica italiana, de Mad. Santoni, a 

representação do drama «A douda de Pon 


=| dona, que sopaltnia a primeira air te do es- 


'pectagulo. 
A 2.º parte gi prehenohida. pelo distincto 
pianista Perreli, que executou no piano duas 
hantasias, uma sobre motivos da opera «Ro- 
erto do, Diabo», e outra sobre motivos do 
«Trovador». Foi por vezes interrompido com 
goraes applausos,e teve no fim de cada uma 
das peças duas chamadas, sendo muito victo- 
viada. Quando entrou no palco, antes de to- 


Hontem representou a compánhia drama- 
tica de Mad, Santoni o drama «Elisabetha Si- 


O drama é uma composição acanhada, mall 
Jogada no desenvolvimento da aeção e com um. 
desenlace que não é muito para satisfazer, o es 
pectador, 

O espectaculo terminou com uma comedia, 
que já vimos representada no Porto por uma 


dré». 

A representação agradou. 

Os. espectaculos da companhia Santoni 
tem continuado pouco concorridos; eé pará 
sentir que assim seja, porque Mad, Santoui, é 
uma actriz na altura da sua fama. 

No theatro Baquet houve espectaciilos nas 
noutes de sabbado e honte 

“No sabbado foi em bene cio das actrizes 
Anna Eliza Pereira, e nuEafeantis AR 
Pereira. 


esperançosamente começa, recitou! uma poe- 


sia dedicada ao publico-que a victoriou com 
enthusiasmo. 
Foi tambem muito aplaudido uma, Pasáé 


Ema es 


ipa 
à «Sonambula 


P | estreia a dama- Julia-Dejant, que é esperada 


n'estascidade: nté; no: dia dido prosimomes;de 
janeiro. 


zes. — O numero, «médio dê operarios dia- 
riamente empregados nas diferentes obras 
das linhas de Badajoz e Povto: ná» semana 
finda em 13ºde dezembro foi o seguinte! 


Failecimentos mo EBrazil.— Por 


do mos: districtos abaixo designados os “se- 
guintes 'subditos 'portuguezes:: ql 
Na cidade 'de' Porto Alegre, desde 1d. jnneiro até) 
março de 1862 
Joaquin dos Santos Sousa, idade 35 ânnos, sol! 


trabalhador. — Morreu no hospital. 


vô, trabalhador — Morreu no hospital. 


» Caminhos, de ferro portugue, i 


Antonio de Figueiredo, idade 0) annos, solfeia | 


bd 


mingues Guerra 8008000 nbjo, por conta 
assignada a Antonio Pereira Grela , duzen- 
tos e tantos mil réis, que lhe emprestou sem 
olaveza, e ao testamenteiro Cunha Rego uma 
pequena quantia, cuja importancia se não 
lembra : declarando mais que a sua fortuna 
consistia em moradas de casas na freguozia 
da Lagoa, nos arrcbaldes d'esta cidade, e 
na” divida a quinhão hereditario que lhe toca 
por, morte de seu pai ; declarando tambem |, 
ne! sua “unica herdeira 6 sua mit Maria 
Joaquina de Jesus , residente em Portugal. 
Por officio n.º 85'do consulado geral”, 
datado de 25 de novembro ultimo, consta! 
haver fallecido na tidade*de Nictheroy”, 'ca- 


pertenceu ao célebre Fouché. 


“As dependencias de Ferrieres empoemm.ss 
da reunião das terras de Bellassises, de Sa= 
bloniniere, de la Hotte, de Pontenrré, Fetrie- 
res é Mauny, dos bosques dé Villeneuve-Saint- 
|Denis e'do Arehipiscopado, das terras do eas- 
tello de'Taffar rette, do Ginibois, da Parenterie 


| No serviço de por cola de Sévres, quê 
Mr. de Rothschild apresentou no almoço offe- 
recido ào imperador, cada prato é um quadro 
aitthontico de Boucher. |U 

(ox que pódo 6 dinheiro ! y ts 


e: , 
peço dos «publicar-se em edição pela ca- 
savda snv,º viuva, Moré, no, Porto, fazendo, 
parte da Sua-sBibliotheca», este, bello xoman- 


zomance historico, - porrque o nome do author 
é.0 seu merândeiga elrgim, fados 


Pe Eageia q Es nos vga o ti Mie =| anh a fes idos os é secctis o Rio de | a pesar Ear Eua RR Re Pote. setor, Vidal é dedicada à Im «| Wrançiaco; Gonçalves; Corrên 
godpsrea é, concorrend Sorpos a é 
o ad o a sua) 


| Esteves Vizeu, Ben 
i ER o. Vier; 


ram das “Cadeias de Coin: 


SABIRAM O 
Toa im da Silva, (o Pancha) é Anna Sõa- 


soltos, por alvará do juizo do Pias 
al. 


du a RÃ E sa 


“JULGAMENTO OnDINARIO 000 


instancia, recorvente Joxó Ignacio, o recorrida, 
la Sompabhia de seguros bonança. 
CONFERENCIA 

9:78 Relator o Coina Cabrália É 

|tosciveis da relação do: Porto; recorrante: a fuzous 


Eua ARE 
pau 
ru 


[nor atente, 


- p Domingos Sonres Maciel, idade'55 annos, casa- y - | Igoacio da Silveira 
mentos que apparecem quando. se dá qual- o Brazil até hoje ás 3 horas da tarde o ter- o la o dora ui e do, natural do Vianna, prático. H 9iBpA or o « conselheiro viscon dl Anta de Paula. 
quer d'essas vagaturas. cado Adel ENADORaALADEn ai suprimento. de correio de quarta-feira. Manoel Gonçalves Neto, idada 48 annos, casado, Forno — Autos cíveis dn relação do Porto, recorren- | Sebuatião dos Santo 


to a fazenda nacional, recorrido prtado Nao Mar; 


“yiscando, de 


O palácio tem 23 aposentos e é sado por 


| Jongjúim Leite de Castro. 


|| Manoel Ramos Quintella. 


a à Africa-cumprir degrédo. Ê 


RE 


Ignacio Gomes de Lima., 
Manoel Oliveira Pinto Junior 
Henrique Xavier de Noyaei 
Diogo António Gonçalves 
Manoel Machado... ., 
João Antonio Pereira. 
Antonio, José de Abrs 
José Baptista Sonres.. 
Antonio Pinto Tavares... 
João Baptista, Velloso. 
|Jonguim Rodrigues S 
Alexandre José Simões 
Lourenço Luiz Athay 
Guilherme; de Qliveira So 
Domingos José de Sonzn Braga 
Antonio Marques Houriques. 
Manoel Rodrigues Brito. 

Antonio Coelho de Souza. 


Manóel Prancisco Ferreir . 
José Joaquim Ribeiro da Cruz. 


Miguel Cor 
Joaguim Pereira. Ae çãa o 
João. Rodrigues Valle. . 
opes de Oliveira Gui 
Porreira Guimarães 


Eduardo Henrique , Trindad 
José Lourenço Sequeira Gomes 


Joaquim José Ferreira Couto. 


Manoel Sonres Santos. 
Josésde; Medeiros, 
João Perreira Torres 
Sernphim José Fern 


Anonymo....s.io 
Elias, plcdéidlyem Gui 
Antonio Gongaly 
José Alves de Oli 


| Juro Teixeira Sousa Guimarães 
João José Botelho.s, e, 
Manoel Silveira Paschoal 
José dos Santos Oliveira. 


Jeronymo gosé de Sousa 


Lonrenço José da Silva 
José: Joaquim: de: Carvalho Bas 
Manoel Jhotiho a Spnealiea. 
Bento José da Mol 


Lemos. 


Mariano Jasé Cabral 


José Luiz dos Santos. Vernék. y 
tonio Joá da Silva Contas. 


| APÓS onaitios dos sanlos 
Manoel'da Silva Pereiras 


António Alves Dias. 
Manoel Marques Ferreira. 


Francisco Pinto Coelho Guimarães 


Constantino José Ferreira Sour, 


ninool de Oliveira Pidtg Bncóio?: 


im 


tos amy 


pras 


ENTERIOR de setembro de 1844, sendo pagos em moeda, — Construiram-se pois no anno de 1862 n'es- | da ceira e coberta com uma camiza de mulher, Fieranças de portuguezes falle-, José da Costa Coelho... 104000 

ã pio Na ema moe! to às refe-| tes dous estaleirgã oito Eos era no dê) uma saia de baeta preta, seis pannos de dife-| cidos mo) geração Dre ne de do. E Eee E da 

isb de E: ret 30 réis di esta villa. ficam, tes cores, sd mangas FA Es Ei de | do consulado gei ; 1 3 85000 

e sboa 23 desen, [a mento par: ão cinco, o m | soa esmo ço, dt: t “TER caio 
iCorresp: part: do «Commescia de Porb São providenc idamente, e o Bis A creança EE sd iged AÇ deiy de abri mo , o subdito portus| Anton 5 

y pt ep see d mB g E como na 1 mais ou menos PE, ANS a Roda depois do competente guez Manoel Antonio dos Santos Magno; e ad Ea 

Tomamos a penna para provNriaiiánto syst ma contbinado econoi “srs. Mart as “Fallecimento. — Falleceu no bh dei O" tes] em que nomeia por tesh HAnonfmo . - Ras 58000 

escrovermos n'esta secção do «Commercio», | os ramos do serviço publico, PR por meio | Gomes Rodrigues, 'e Arteiro. do a exc.ms snr.* D. Maria Emilia de Aran-| tamenteiro Manoel Moreira da Cunha Rego, | Jonquim de ira Barcello; 58000 

violentados pelo dever da amisade. Cedemos | de grande córte na papelada, como no avul- Os trabalhos da estrada d'esta villa para |jo Pereira da Silva, esposa do snr. Manoel |e em que declara que deve por hypotheca, | Carlos Delfim e Silva 54000 

“aeste dever, porque elle nos liga aos proprie- [tado numero de ompregados. a Povoa vão continuando com mais alguma Joaquim Pereira da Silva, lente-de-commer-| com: juros-até 4 sua morte , a Manoel Do- e Ra Prel Da fada 


y. conego Miguel ea tor conselhei Manonl José Moreira, .. 
se tem publicado no « Diarios, não tenha ain: | para Gibraltar 71 secos, é pára consitomo Ps do ati GT Jonquitm Pereira de Miranda, idade 59º aninós, Fornos— Autos erimes da. relnção do Porto, iécor. | Josê Eereeira Raios 
da inda no niesmo «Diarios Eca de poncas, partidas.» q j “| casado, filho de Antonio José da Motta Pinto e de | rente o conde de Bhlhito, asas ER Oliveir | Anonymo... 

Bacalhau — Chegaram ultimamente al |, Estrada do Porto á Povoa: =| Senstiana: Pespictam, natural do Canityezes, nogo- | Guiminrites e João Cesar Pinto Guimnrãês, rednotor | Matheus Antunio da Cósta 3500 
(e ós ma rela vanberdo Progridem com muita actividade os trabalhos 'ciunte.— Fez testamento, sendo sous irmãos hérdvi- ceditor do jornal «O Purgatorio, | 1| Josó "Deixeiba. . devia carirr, BO0O 
; | gumas “cargas por  preçós mi ' de construeção da estrada do Porto á Povoa | ros da metade de seus bons. N..5954-—Relntor 0; conselheiro, Silveira Pia- | Jonquim Ferreira, emnudomes | GRODO 
que.os ante) ores. A mais, elevada, cotação do Varia! José Thomaz Ferreira da Silva, idade 47'annos, es da relação do Porto, recorreni | José Barboza dos Santos, 000 
ebegou a: 85400 por - qualidades escolhidas, el: ensado, filho de D. Maria Jonquiria da Costa, nutu- , recorridos Bernardo Ani Manoel da Silva Paschonl. BaU00 


lo snr. ministro dos- 


“O segundo lanço, compreendido: entre o 


a menos de 84200 não se acha vendedor. Padrão da Legua e à ponte de Moreira, é diri- 


O RUNDOS PUBLICOS =="0e— 


ral de Jugueirós, estriptirio. —Deixón' filhos: 


Em Pelotas, desde 1 de janeiro até março de 1862 
Ted oras Ho manda tai | E 


A 
es s Ouldeira, “Antonio Pedro Henriques de Axel | 


vedo Etid da Costa Simões, 


:D52=Relator 0 conselheiro" Againr=Am- 


Manoel Luiz de Lima. . 
Antonio Jacintho disado 
Antomo Perejra dos 


Entretanto, descjariamos ver que em ter os fo) 1j, | gido pelo sur. Augusto Pinto de Miranda Mon- 
6 om juro, ar, Em, Londres 4, Luiz Gonçalves Moreitn, idado 32 annos,ensado. | tes, is do juizo de direito dy comarca da Pigyei- | Importe dos diuativaa a 
ER Nazréth a | fondo ii do. 1803, e do pano pia cb adam a (on Josê Anti de Carvalho, lado 38 anos sol. | rá roi o injtaio público seebrri | Baulo pelo snr. dr Rca 
” | teiro. E 


prova de, pop que elle merece. 


tella do emprestimo; 4 4/4194 a fg, premio, 


dos res, Maria da Silva Pernando-Moia, 


Gavião Peixoto... 


coverrerror 29965400 


] F aaa 
«Dial ao publica a carta régis | im Linbog' 48 “la. gia Ee digo a onça 1 rn o 'rancisco de Almeida Gillo idade 4. anos, | | Lista agenciada pôr um anonymo 
ue elevou 4 di ade de gran cruz dá ordem | rariosedeverá concluir-se-ao mesmo tempo te a ] . Ê 
q CAMBIOS HOJE dos cia tensão de 11! João Cardoso, da ezend, Subseripção « a favor dos asylos da iifáeia Manoel Alves;B: cegas 58000 
de Clibisto o sur, nistantioo Nigra, repre-) |. Londres, 30, dias. “Ernitodos os tes lanços, na extentio de LL) yg “sottiro desvalida de Portugal, promovida pela com: | Antonio Celestino da Poti 108000 
sentante do Bea lia j do imperador : 160, di E Kilometros, estão as terraplanagens; muito | 7! Jolo Pereira Guimarães; idade 98:andos! miral, eleit os" DoPinidata rel | À M.da Luz. ecos 103000 
Napoleto ;'e'0 decretó em quê sé faz mercê paviidol y adiantadas 8 Gomegádas as obras de einpedra-|--/:0s: dons: primeiros, deixaram alguns bens/ de missão central, eleita pelos. portug F. Braga ... 0 203000 
Rad f: aros Apos DO dias; 5 quasi menhuma importancia, que não chegam para | . sidentes no Rio de Janeiro, raúnidos em 18 nu Lameira 103000 
da caita de conselho ao snr. dr. Francisco da Pavia 100 dias, aa fiquatm. condlui= | RoStmenta do que deviam. * de julho de 1862 no Gabinete Portutfuêz de | João de Souza Porreira ...4.... 10300 
Costa Freire lente de” prima e decano da fa- Genova 3 md. - Espera-se /que:em março: EEN RÁ Naide dá Victgrin., no meg de abril de 1862 ra, da qui E tesoureiro o abaixo! as: | José Baptista do Souza Cantello,, 8001 
culdade de mathomatica da Universidade de Anata dai ad das. Jório Maitins Machado, casada, filho de Ma- Em ; ituneia” até hoje Td Albino Pinto Pepraluas tin 
Coimbi R Ham id am br dy “No lanço comprehendido entre Nilla “do| noel Martins e de Antonia Pereira, natural) da Rg É, “ra 160 io lat f dida Podro B. B. do Li 
CEA Pública: tanibe nalcôntas da tessubara |1eu'p' PAPIBRUNBR TOR nÊ “Conde e a Povoa de Varzim estão muito adian- Ab da, Madeira, lareaços Toi ndi E “vembro da B160 ri Ho » | Anonymo, SAEM aa po doi) 
do ministerio da fazenda relativas, ao mez, de —— enem tados os trabalhos do grande aterro; nos lamei, Ri qa Too odio! Ne CO e Al 2) b Lista, agenciada p pelo nr, Ji Je Bio raga 
rost p dor Ãa asia] ros, dentro de Villa do Conde. Folio Bota, HERIFICAD SIA! Pallecoú Lista agenciada em Vassouras pelo snir, 7| José Peixoto Braga. 
era ad e Provincias . ,., sn Pr =— A direeção da Sociedade | em VrSpPRESE ana isa sena ig º * Joaquim Moreira du Rocha |Jonquim Jonó aftosa N go 
O estado da divida do thesoiro provenien- Donativo- g 8, ! o, segun miididor Tos6 Gomes Ribéiro Apelo 11/17 | Bêmardino Movcira de Azevedo: 
te de diversas operações éra em 31 de julho | ELA DO CONDE, 28 DE DEZEM- | Therpsicore, segundo o disposto mo seu estatu: | do coa: É ade Pião À ao Catania ds das a SE papo eg Add sa | Josó da Silva Quedas 4 
de 186; aanço ) ei 1248785 | BRO — (Do nosso + correspondente) já ha | to, deu ao Asylo de Mendicidade a quantia de 80" de abril de 1862 lia Guga do Sia pra Dag Unemat Eri 
Con ôntrahidi em Agosto bom tempo que para, o «Commercio» têmos | 218500 réis, importancia das j Joias emeboias pi dv di Cunha; dado 32 nrmos, sogoiro! Antonio Josó Poreiea Coulho Jipe. v/v «28000 
Paga no dito mez, ...165; E ma 3004000 | deixado de dar n ticias Vesta terra, Repa- admittidos depois que o estatuto foi appr óra o | —Nada deixou voga pera Porteira Avanjo!. 04 quase) | 28000 
4 '! Ant Pinto, dado 40 anos solteixo,— idem: DAOOO 
- mada raremos pois agor: com! à presente corres-| por alvará regio. 7 y SM BÃO CARS ARS 0, 
, eo péis af Pp | D. Veliciana Maria de Sousa, idade. 92 annos, | Bernardos º 
"92; 824785, pondencia esta falta, que, estamos convênii. Poa teve) Ini o da nova di | gm” y Anonymo. +, || Lista agenciada pela, pepo local de Que- 
E” muito conveniente nó estas c jontas se | dos, nos ha-de ser relevada attêndendo ácos- | reeção da dita sociedade; que ficou Gompoiéh Sabino de Sá Vasconcellos, idade BD aiáigitas Anouymo, Si 
! q q h | | indo, “filho o João: Pedyordo Sá / Vasconcellos, char luz de Minas, composta dos ill 'snps. 


publiquem com menos atraso. 


tumada indulgencia dos seus dignos redacto- dos seguintes snts, ; ' 


Anonyumo. + eres 


ainda houve quem se lembrasse desalvar os ossos de anta AP car primeira Peça, foi recebido com uma sal- » a isih gui E , ” P: Je Rib Portos Bi ) % 000 
Miguel do Canto Manoel Pondandês q Thomaz, e quando a sedo paro- | YA da bondade e obediencia d'este povo; mas | va EA palmas. pital da provincia dó Rio de Janeiro ; no PRE an rtDR, raga A ape pa 
Rebello da Silva» , chial passou para a igreja do extincto convento dos | eis tambem uma rasão forte, para, 0 governo | * Seguiu-se depois a representação de uma | mez dé outubro proximo passado ,'o subdito | A ostinho do Amaral oo sad 
Faustino da Gama Paulistas, foram os ossos de Fernandes “Thomaz tras- | o attender nas justas supplicas: que lhe fizer. comedia, parodia ou o quer que seja, com o ti- joias José Joaquim de! "Barros, natural) Manoel José Perrei : 58000 
Augusto Xavier da Silva Boato Agua templo parothial, onde se tem | Para a bon e prompta recepção das mesmas | tulo «Uma satyrá nos dramas francezes», ter- | de Rossas, no arcebispado de Braga, filho REnEL ln de Andrade, ERRO 
Vicento Ferrer Netto de Paiva Temos á E TRAS reconhacimento de | contribuições concorriam tambem bastante as | minando o espectaculo com uma peça as bra, | 48 Rachel Fertéirada Cunha, solteira. Cons- e ee or o 
Antonio Luiz de Seabra identidade de pesson, lavrado pelo tabellião Luiz | excelentes maneiras do actual recebedor d'es- | cura, ,a quatro mãos, executada no piano porM. ta mãis pelo dito officio que 'ó tinado' tinha! Antonio Fernandes de Qu 55000 
Rodrigo de Castro Menezes Pitta Hlihgoa iss Mitado depois de ab ui ta comarca, o' qual, folgamos em: dizer, que | Perelli e pela joven, D. Judith Ribas, dio [duas irmãs, sendo uma só de mãi, a«juem | Bernardino Marques. . á 53000 
ai ie É o o cadaver; o tabellião declara que o corpo do gran 4 intolligenc; is fi ação: ; i í i Francisco Cretano Alves “158000 
Bazilio O Ra de Queiroz oro IARA Eee feita xeieloctd migadador e fO- junta á inteligencia a mais fina educação. quando terminaram, receberam, em enthu- deixou a e a o réis Siad) e to 84000 
Custodio Rebello de Carvalho ra embalsamado pelo (dr. José Romão Rodrigues Nilo siasticos applausos,as demonstr: ações, com que 08 F remanescentes da'terça á mulher com queii vie Ciofti. 53000 
e Visconde de Porto Carrero. .: aja tado pelos eirurgiões “Jacintho Cardoso de Carva- o publico sabe galardoar o mérito. vivia, e toda à sta fortuna “a 'sna mai a) Janunrio Alve = o BBOVO - 
» da Lançada Raposo, Antonio José da Costa sra e José Dias VALENÇA 27 DE DEZEMBRO — (Da Da parte dramatica do espectaculo pouco citada Rachel; e suppõeise que esta herans! Diniel Coelho de ! ed 55000 
» '“dePaiva 5; Ed oiee fenda E SRá Re «Voz do Minho»:) — Para solemnisaro dia | temos que dizer. ça montará a “90: 0008000 réis fracos, sujei- Nilo dr sa Si - o 
» de Villa Maior sado esculptura do palacio da, Ajuda, na presença do de Santo Estevão, e dar graças ao Todo Po- O drama «A douda de Tonlon» é já muito ta ás despezas dé liquidação, “oque tudo Lais, oe Us eita $a a! 58000 
» de Soares Franco 1 “1 iene tabellião e das testemunhas, achando-se o ca- deroso pela reorganisação da. insigne collegia- | nosso conhecido com q nome de «Irmão eir-|se faz publico para' conhecimento dos inte: Leonardo José de Aviln. 53000 
» de Santo Antonio: O Edna Radio do poda E bs da d'esta villa teve hontem lugar na mesma | mã,. É rêssados. - n Manoel Antonio de Abreu Macedo. 
pino lecretaram, foi depositado com a constituição ao la- | : Rd imo , ! | ú é 9 es =| Antonio Alves 'de Moura. 4... 
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o Marquez de, Sabug osa. conheceu o cada: mo do proprio Manoel Fernan- | vorada pela musica de caçadores n.º 7, e de- | cas que tornam engraçado O gênero, é que fa- de Rothschild, e onde este rei dos banqueiros!) ant ira Braga 
« Alberto Antonio de Moraes Carvalho des Thomaz, & assim o Yeconheceram jgdalmento as | pois matinas cantadas. zem valer x «Fabia» 60 aJosé do Capotea, recebeu tiltimamente-o'imperador Napoleão;'| Quirinb José do Nascimérito....... 
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militares serão pagas em moeda forte. Os Rocha construido n'este mesme estaleiro pe-| escadas dos Congregados uma menina recem- “5008000 fracos; sujeitos à inventanios José Joaquim Batelho.; 103000 | Francisco Fernandes de  Oliy; 
véu x José de Abreu —Nada deixou. José Gomes Coelho, 105000 | Manvel da Fonseca Souaa | APR 55 
Soto das praças dos dor, d'aquellas Jocali-|lo snr. Arteiro e pertence nte aos snrs, An- |nascida abandonada. diga José da Conti, idade 2L unos pls Eranisco. Luiz dos Santos” Var OO bolo ax » 
Maas PRE a ser regulados pela tabella n.º | tonio é Manoel Golçalves Rocha” tro * Estava dentro de uma, ceira das que ser to, ENTER Famalicão deixou 200, 8000 ais fra | Pirmino “Peixeiva Coelho 7, o. 408000 


cos sujeitos ao dnfentaçios 


: A 
«108000 'guiino José da Silvas agi 


29 do regulamento de fazenda militar de 18 | villa. ! Manoel José de Oliveira o Mello 


vom para 08 figos, Av ei, ava no fundo: 


Dt 


Eista agenciada pelo, env, Manoel da Silva 
Grandra; da Barra Mansa 


Manoel da Silya Grandr: 105000. 
Antônio Luiz dá Costa 108000 
Jonquim José da Rocha 55000 
Francisco José da Costa Ribeiro. . 28000 
Antonio José de Sousa Maia. 28000 


* Manoel Joaquim Muchado de 8000 
Francisco Alberto Soares Silva, , 28000 
Chrysostomo Antonio Macedo. 25000 


José Antonio Rodrigues... 
Francisco Teixeira de Matk 
Antonio Pinto Valente . 


João Alves dos Santos Sil 3 12000 
Dr. José Correa da Sitio Compdio Bo dia 
Bernardino de E ..- 3! 
pre 


Manoel Teixeira Guimarães, 
Manoel Fernandes Pregoc.. . 
Manoel de Oliveira Alves. 
Oypriano da Cunha Brandão, 


Rio de Janeiro 7 de novembro de 186; 
ue José Bento Ramos Pereira, 
m Thesoureiro. 


EXTERIOR 


«Folhas de Madrid de 24, de Paria de 23, 
do Havre e Bruxellas de 21, 

“0 correspondente em Pariz da «Corres- 
pondencia belga» dizoseguinte; o 

«Até agora o rei D. Fernando de Portugal 
pêrsisteem'recusar a candidatura para o thro- 
no hellenico, , 

En engea que sm compensação designá- 
ra ao int da Inglaterra seu gênro O prin- 
cipe dEtdigisollérm Bipmaringen. bio da 
infanta portugueza D, Antonia, 7 

Este principe é protestante, e isto explica 
bem o porque o «Times», o «Morning-Postr e 
o «Daily News» affirmam que os gregos não 
querem um soberano catholico. 7 

O principe de Hohenzollern poderá pois 
tornar-se candidato da Inglaterra em Athe- 
nas, é quem diz candidato póde dizer rei, 
porque esta potencia é omnipotente na Gre- 
cia. SEO! L 

Damos hoje a parte da mensagem do 
presidente, dos Estados-Uuidos,; relativa á 
politica exterior e na qual M. Lincoln expli- 
ca a politica da Europa, a respeito à Ane. 
rica, pela perturbação que' a guerra civil 
dos Estados-Unid causa nos interesses ma- 
teriaes das nações européas. 


, 


Despachos dos jornaes estri 


POR 


Galeano) cosrrmdmadtos) 
“É ROMA 21. — O «Observador Romano» 


annuncia ho no proximo auno a eleição pa- 
ra o conselho municipal, será levada a effei. 
tó por'meio 'de collegios eleitorães de distri- 
eto. o À bingo = ginaia, 
| Diz-se que M. de la Tour de Auvergne, 
informou o papa de que o imperador está re- 
solvido afESRBAGE prestando a sua protec- 
ção ao governo pontificio, e aacabar com as 
condieções, anormaes em que a -côrte de Ro- 
ma se encontra. toy 1% ! 

TURIN, 21 — Espera-se o decreto deter- 
minando o addiamento das camaras. 
“11 Garibaldi chegou"a Liorne vindo 
zae seguiu para Caprera. 

BERLIN 21. — O rei acaba de presidir 
a uma conferencia militar. 

'S. PETERSBURGO 21. Por umukase 
imperial; ultimamente publicado, ficam an- 
nulladas todas as confiscações feitas na Po- 
lonia, até 4 data em que ado aq 

Bá 


O o RO T 
Biperisnado aquel 
 QuphensTém te confiscados serão en- 
tre; 4 “hajam old o ao 
seu paiz, e aos que permanecerem no, des- 
terro, e até mesmo aos nascidos no estran- 
eiro. cris SAÁTO E ss 
PARIZ 23, -- As noticias de Veracruz 
alcançam ao 1.º -de dezembro. pr 
Houve pronunciações em favor dos fran- 
cezes. Er irratarr É 
Os mexicanos levaram de Puebla 
xa-com os fundos: publicos, ' “ > 
O general Marques occupou Carchinda. 
O presidente Juarez assignou um decre- 
assinado qualquer -communicação con 
rancezes. 
As communicações com o Mexico estão 
interrompidas.” +05» & Ei 
Tloscals pronunciou-se a favor dos fran- 


de Biz, 


a cai- 


to 
os 


cazes. Es 
- PARIZ 28:—A candidatura do principe 
Nicolan Nassau para o throno da Grecia, 
adquire probabilidades d'exito''satisfactorio. 
Ameaça rebentar a guerra no Monténe- 
gro: turcos e pegefenearinos preparam-go pa- 
ra novos combates. + asc A 
PARIZ 23.00 eMonitdury prtblica o de- 
ereto convocando as camaras francezas para 
odia 12 dejaneiro. 0 tim a 
“O jornal a «France» lamenta que vanr. 
Calderon. Collantes mão haja, desapprovado 
as palavras do general Prim, oflensivas 4 
França. A folha parisiense considera im- 
env queo gabineto hespanhol-deixe de 
lar explicações sobrevo Assumpto.- 
'LIORNE 21,---Garibaldi . viu-se obriga- 
do por causa dos temporaes a voltar ao por- 
to, Crê-se que ia para Napoles. ' :) 
y “PURIN 22. -— O exercito itali 
berá em Napoles um reforço de 2 
mens. E 3 se =3 
PARIZ 23.+= O «Moniteúr>. declara 
que as explicações dadas pelo governo hes- 
anhol sobre .o discurso, do. snr. Calderon 
ollantes ns senado foram satisfactorias. 
A «Patries diz hoje que em consequen- 
cia das reclamações do governo hespanhol, 
o presidente dos Estados-Unidos, demittiu o 
capitão Hunter do commaúdo do Montmogery 


e prometteu dar as indemnisações necessarias. 
Pod od que monsenhor Chigi 
ommunicará em breyé as reformas projecta: 
Ed Ep r Merode é Suir PL med 
bello reconciliaram-se: » f 

“ ATHENAS 22. — Reuniu-se a assemblea 
gonstituinte. in 


Discarso do presidonte dos Estados 
Unidos 


Concidadãos do senado c da camara dos repre- 
sentantes! Depois da vossnultima reunião annual 
decorrem sinda um apago de saude e de abundantes 
colheitas, e já que o Altissimo não quiz concedor- 
nos os beneficios da paz, não podemos deixar de pro- 
seguir, guiando-nos pelas melhores luzes que elle nos 
fe ecma confiança de que elle conduzirá tudo a 

eum nq momento é pelas vias que lhe inspire a eus 

sabedoria. ; ! a 
RELAÇÕES BXTERNAS 

. A correspondencia havida com relação nos ne- 

Eocios externos durante o anno. é apresentada most 


occasião, de accordo com um pedido; vistual foito a 


este respeito pela camary dos rapresentantes no tim, 
da ultima sessão. So o estado das nossas relações 
com as outras nações é menos. satisfactorlo do que 
costumava sel-o em outros tempos, é.o certamento 
muis do que o devia esperar uma mação tão infeliz= 
mente dividida como a nossa. 

No mez de junho ultimo havia razões para se 
esperar que as potencias maritimas, que logo ao prin- 
sipio das nossas dificuldades internas -reconheceram 
aos revoltosos os direitos dos belligerantes, com tão 
pousa, subedo 


|abandonnssem é 
um pouco menos prejudicial para ellas do que para 
o nosso proprio paiz, Porém os revezes fentaneos, 
Pp a a padeceram as armas nacionaes e que fo- 

exaggerados pelos nossos cidadãos desleaes, re- 
tardaram até agofa esse acto de simples justiça. 
= A paerra civil, que tão radicalmente modificou 
as occupações e habitos do povo americano, necessa- 
xiamente transtornou as condições socines e affecton 


quaes faziamos im commercio que constantemente 
augmentára durante um periodo de meio “seculo. Ao 
mesmo tempo ella excitou ambições politicas e appre- 
hensões que produziram viva agitação em todo o 
mundo civilisado. No meio d'esta agitação extraor- 
dinaria abstivemo-nos de tomar parte em questão al- 
guma, tanto nos Estados estrangeiros, como entre 
partidos ou facções no centro d'esses Estados. 

Não tractainos propaganda alguma, nem reco- 
nhecemos qualquer revolução, porém deixamos à ca- 
da nação à direcção e o cuidado exclusivo dos seus 
proptios negocios. Naturalmente as nações estran- 
geirás encararam a nossa luta menos debaixo do as- 

ecto-d'essa. propria luta do que sob aquelle dos ef- 
feitos provaveis, muitas vezes exaggerados, e das 
consequencias que elle póde ter com relação à essas 
mesmas nações, No emtanto todas as queixas da 
parte d'este governo seriam inopportunas, mesmo 
quando fossem fundadas. 

O tractado concluido com a Gram-Bretanha para 
a auppressão do trafico de negros foi posto em vigor, 
promettendo os melhores resultados. Sentimos parti- 
cular prazer em reconhecer que n execução d'este 
tractado, por parte do governo de Sua Magestade 
Britaunica, foi revestida de escrupuloso respeito pela 
authoridade dos Estados-Unidos. e pelos direitos de 
seus cidadãos moraes 'e lenes. — 

A convenção cam o Hanover para a abolição dos 
direitos de stade foi plenamento executada, em-yir- 
tude do acto passado pelo congresso para esse fim. 

Un bloqueio que comprehende tres inil milhas 
das costas maritimas não podin ser estabelecido e ri- 
gorosamente mantido, n'unt tempo de grande activi- 
dade commercial como este, sem se commetterem 
por vezes orros, sem por vezes se fazerem prejuizos 
involuntarios ás nações estrangeiras e aos seus subdi- 
tos: Uiha guerra civil mun paiz onde residem es- 
trangeiros, que traficam sob a protecção dos tracta- 
dos, é necessariamente fecunda em queixas contra a 
violação dos direitos dos neutros. Todos os conflictos 
tendem a excitar duvidas e mesmo a provocar recla- 
mações reciprocas entre nações que teem interesse 
commum.em cultivarem a paz, e 2 amisade, 

Nos chsos manifestos d'este genero sempre at- 
tendi e satisfiz as reclnmações apresentadas pelas po- 
tencias estrangeiras. Todos os dias, porém, augmen- 
tam os'éasos duvidosos, ácerca dos quaes o governo 
não póde estar de necordo com os governos de que os 
reclamantes invocam a protecção. Hasalém d'isto 
muitos casos em que os Estados-U u i 
dadãos padeceram arbi 
thoridades navaes qu militares de nações estrani 
ras sendo certo que os governos d'essas nações se 
prestaram immedintâmente a fazer justiça. 

“1 Propuz à muitos dos Estados estrangeiro: 


| |interessados, convenções mistas que examinassem e 


regulassem as reclamações. Estn proposta 
cinlmente feita á Gran-Bretanha, à França, à Hes-, 
panha é á Prussia. Em todos os casos foi ella ncolhi- 
dn combenevolencia, sem, todavia;ser aixida.formal- 
mente adoptada. ; 

. - Julgo dever recommendar que se vote um credi- 
to a favor dos proprictarios da barer «Admiral P. 
'Tordonskiola», que ficou privada em múio de 1861, 
por ordem do cominandante das forças do. bloqueio 
de, Ghaxlestown, de, sahir d'ess porto com uma cai 
ga, não obstante ter sido antes concedido igual pri- 
vilegio a um navio inglez. Ordenei no secretario de 
Estado que communicasse o relatorio sobre este às- 
sumpto à commissão a quem diz respeito. 

Muitos americanos, Tivres de descendencia afri- 
cana mê dirigiram petições para favorecer a sua emi- 
gração, de accordo com as disposições de um nctore- 
cente do congresso. Outras pessoas, tanto de fórn co- 
mo do interior do paiz, teem proposto providencias 
goyeruativas para esse mesmo fim, umas por motiy 
interessados, outras por considerações patrioticas, 
eontras emfirá por sentimento patriotico. Por outra 
pnrte muitas das'republicas hespanhólas teem pro- 
testado contra a, remessa de tnes colonias para os 
seus respectivos territorios. * som. esinão 
- - Em vista d'estas circumstancias recusei mandar 
qualquer colonia d'este genero para este ou aquele 
Estado, sem previamente obter o assentimento do go- 
vero lncal e a promessa de que seriam acolhidos e 
protegidos 03 emigrantes em todos os seus direitos de 
bomens livres. Ao mesmo tempo convidei os diversos 

s dos tropicos, ou que alli teem colonias, para 
quesentrassem em "negociações com) elles, salvo o 
Consontimento e opinião do senado, a fim de se favo- 
recer a emigração voluntaria das pessoas da classe 
em questão para os seus territorios respectivos, por 
meio de condições justas e humanas. 

ria eo Haity são até agora os dous uni- 
cos paizes para onde os colonos de descendencia afri= 
cana, que partera d'aqui, podem ir com a certeza de 
alli serem recebidos e adoptados como cidadãos. La- 
mento ter que dizer que as pessoas que 'pensam na 


estes palzês(do que para-ontros, nem estão tão dj 
postas pu fnzel,o como o demandam os seus interos- 
ses, Freio foda, que o seu modo de pensar 2, este 
respeito tem melhorado, e que dentro em pouco uma 
emigráção erescente 0 avultnda se dirigirá dos Esta- 
dos-Unidos para estes dous puizes. 

O novo tractado de commercio entreos Esta- 

Unidos e o imperador da Turquia foi. posto em 
execução, 1 7 - 


os. 


esoutimento do se- 


ia, sal n 
im ctualmente penden- 


cindo com jp (Libri 
nado; é igual negociação es 
tecom q republica do Haity. Um grande progres- 
so páfa O comimercio nacional é esperndo Como re- 
sultado d'estas negociações. EUA n 
o a O 
ça, Hespanha, Portugal, Prussia, Dinamarca, Sue- 
cin, Austrin, Hollandn, Ttnlin, Roma o os outros Es- 
tadosida Europa continuam sendo*as mesmas. Con- 
finuamos tambem ater relações mui favoraveis com 


a Turé r Chingse ovdapão.s: , 
Du E uléio, não, só io houro 
mandam ARS Rana dao rio Wo os Es. 
dor independentes do nosso proprio. continente, 
as creio o es vi EN esp E RI “e pro, 
gresso estão estreitamente ligados /nog nossos, nu 
trem n nosso respeil imentos mais amigaveis 
do que aquéllos que existiam até agora. Isto ap- 
plicn-so ospeeinlmento 'no Mexico, a Costa Rica, a 
Nicaragua, a Honduras, no Perú é ao Chili, 


A, comissão nomeada em virtude da conven- 
pão com a republica da Nova Granada encerrou as 
suas sessões sem examinar é rosolver todas as re- 
clamações que lhe foram submetidas. Está penden: 
te uma proposta para restabelecer esta commissão, 
a fim de que ella possa fazer mais completamente 


justi 
comissão mixta dos Jstados-Unidos e da 
republica do fone DRE as | seus traba- 
lhes; e apresentou o“sen relatorio. 
Fergr 


reei 
enções entro os 
telographo-transatlantico, assim, comô o projectos 
olongaz 9 telegrapho além de, 8. Francisco paím 

gar por uma linha, atravez o Oceano Pacifico, 
que se prolonga actualmente pelo imperio russo. 
* Os'teivitorios dus Estados-Únidos ; com exce- 
pções pouco impertantes, tem-se conservado alheios 
ás desordens da. guerra civil, e apresentam sym- 
ptomas de prosperidade que justificam a esperança 
de que alguns d'elles possam bem depressa orga- 
nisnt-sg em Estados é fazer-se ndmittir constitui 
nalmonta nã união, Os immensos recursos mineraos 
de alguns «d'essos territorlos deverinm ser de- 
senvolvidos com n rapidez possivel. 'Todos os pas- 
sos dados para esto fim tenderão & melhorar os ren- 
dimentos do goterho, diminuindo os encargos do 
povo. Deve ppnsarso seriamente sobre se algumas 
providencias extraordinarias não poderiam ser ado- 
piadas. para se obter, esto fim. Q melo que se offe- 
reto Coino mais proyavelmento efficas seria uma ex- 
plgfnção scientificn, das regiões mineraes, a fim de 
se publicarem; tanto fóra como no interior do pniz, 
os xgsultados quo não, padom deixar de ser cheios 


de preaay (Continha) 


Telegrapúia eleetrica 


* DESPACHO N.º 19549 


ERES) E ria ea 
- do Commerelo do Porto 
DO SEU CORRESPONDENTE 


LISBOA 29 DE DEZEMBRO ÁS 9 H. 
— B45 M DAMANHÃ 


e necessidade, na, nossa opinião, | 


ATHENAS 25, — Lord Elliot 


cipa n'esta data ao seu gove 


essa attitude que não passow-de ser | pi 


profundamente a prosperidade das nações com as|' 


colonisação parecem menos dispostas a emigrer para | 


Ulm tractado commercial e consular foi nego-| 


de ge estabelecerem communi- || 
PS AT 


as recuxas de El-tei D, Fernando e do | Farinas, lastro. 


mas. 1294 1 1 

Houve grandes desordêns em Mes- 
sina, Argos é Nauplia. 

O governo provisorio repri 


P. 


RTE COMMERCIA) 


“Porto, 29 de dezembro 


Metaes q. 
Peças de 85000 — = prata. 75980 85000 
Onças hespanholas— a om) » 158100 158300 
Ditas mexicanas — a ouro. «145800 145450 
Soberanos— a pratn.. . co 43490 45500 
Ouro cercendo — a ouro 18990 25020 
Patacas hespanholas— a prata. 8980 8950 
Ditas brazileiras—a prata...... | 89200 8940 
Ditas, noyas(de 25000) valem. ... 5880 5900 
Patncas mexicanas —aprata.... 5920 5940 
Prata em barra — a ouro.. 6128 5125 
Cinco francos — a ouro........ 8860" 5900 

Alfandega do Porto 

Receita daalfandega do Porto de 1 à 

26 de dezembro 150:3824358 
Idem no dia 97.. 5:4004285 
155:7825593 


Mespachos de exportação 
Dezembro 27 
RIO DE JANEIRO. —Na galera Maria, J. G. 
de Figueitedo Almeida, 184,44 litros de vinho; J. 
Rocha, 105800Mitros de sal. 
IDEM.Na barca Pormoxa, M. J. Teixeira, 
801,86 litros de vinho. 
LIVERPOOL. — No vapor Cintra, D. Gonçalves, 
80 caixas com laranjas; Sandeman & G., 82807,20 
litros de vinho; S. Whistler 27,56 ditos de dito; À. 
C. Nnvarto, 20 shecas com lã ; 'P. J. Smith Son & 
Johnston, 4273,92 litros de vinho; Butler Nephey 
& Ca, 2136,96 ditos de dito; J. d. 'T. Rainha, 20 
enixns com laranjás ; M- M: d'Olivoira Motta, 5 cai- 
xas com cebolas; E, Chamiço, Filho. & Silva 65 
sacens com lã; d. J. Villela, 130 caixas com laran- 


jas, 
- IDEM. —Na escuna Dit-on; L. M, Oliveira, 40 

caixas com laranjas; M. M. d'Oliveira Motta, 40 
caixas com cebolas. 

RIO DE JANEIRO.—No brigue Guilherme, P. 
J. de, Oliveira, 66125 litros de sal. 

LONDRES.—No vapor Ailsa Craig, C. R. Ba- 
talha, 1 Sacco com enzulos de seda e 1 pipas com 
azeite; O. Browne & C4, 133,56 litros de vinho. 

IDEM.—Na escuna “Helena, Butler Nephew & 
Ca, 10684,80 litros de vinho; Rocher Wigham & GA, 
13356 ditos de dito. 

DUBLIN.—Na escuna Greetchen, Sandeman 
& C., 1068480 litros de vinho. f 


1 


Cargas manifestadas 


C.:M, 997 Havre —Patacho A'lerta, 117 ton. 
cap. Moraes, q J. B, de Castro & C.+, 148 volumes 
diversos o porção de gesso a granel. 

CM. 998—Glasgow. — Vapor ing. St. Elmo, 
180 ton., cap, Lundron, a C. J. Silva Guimarães, 9500 
barras e feixes de ferro. 

'C.'M, 999—Rio de Janeiro (por Lisboa)—Ga- 
lera Joaquina, 500 ton:, cap. Santos, .J A. da Ro- 
cha, 412. volumes diversos, 68 ditos de aguardente 
e 35 quintnes de ferro velho. Fóra do manifesto, 48 
vólumes diversos. De Lisbon para o Rio de Janeiro 
217000 litros de sal. 

€. M. 1000 — Maranhão — Barca Alfredo, 249 


ton cap. Maia, a Castro Silva & Filho, 1455 volumes 
diversos e 12 ditos de aguardente. Além do manifesto, 
33 volumes diversos e 12 cõcos. 

C. M. 1001 — Setubal — Hiate Duarto 1.º 168 
ton. mestre Sampaio a J.. D. Coelho e Silva; 204552 
litros de sal. 

C. M, 1002 — Idem — Hiate Bom Jesus dos Na- 


vol. diversos. Fóra do manifesto, 53 ditos ditos. 
Para o Rio Grande do Sul, 165600 litros de sal. 
C.M. 1001-—Setubal.-—Hiate S, Joaquim 1.,101 
.ton., mestre Souza, a Gomes Lima & C., 10 vol. da 
mobilia e 137016 litros e sal. LO 


E 


cap. Jone”, 
136 ton., mestre 


“Assucar—10 
Café—5 saccos e 2 barriças. 
Árros 6 saccos. 

Farinha de pau—1 sueco e 1 barrica. 

Doce—18 kilograumas. Ê 
Aguardente de canua—34 garrafas, 
Agunrdente estrangeira—6 pipas. 


e ——— 


Generos despachados pela meza da 
t estiva 
é Dezembro 97 
Salitre—30 saccos.  * 
Campeche 5080 kilogrammas. 
Linho do fiar—7' fardos, 
Correntes de ferro) 
Óleo de linhaça—2 pipas, 
“Baealhna—7 costnes. 
+ | EBerro—3 fardos. 
Agua-raz—1 barril. 


mst 


4 
Movimento dos vinhos e aguas- 
dedneT ardenten " ; 
|Dêzemibro 97 0 


Litros 


neem : 
3 | DESPACHADO PARA DEPOSITA 
ardente, co serio 8506,16 
, DISPACNADO PARA CONSUMO 
“Ninho maduro . 40698,58 
Dito verdo 9094,80 
DEBPAGUA ão 
Vinhof4 4 11233,0 


Praça de Lishoa AG de dezembro 


Rendimento da alfandega grande'de | 
Lisbon de L a 24 de dozembro 
A. (4 34 (os 


"Cotações omcinem 


Inscripções assentamento, juro 
* pago até no fim do 1.º semes- 
tre de 1869. 
Coupons idemi, 
Certificados . 
Titulos de divi 


“AB 1/4 n 48 Ly 
«7 484,19 48 1h 
4634 47 


pul 


digo) sei SR aj ad 
“Eitulos do divida publica: Ê a 
“Pitulos de dEdA AIR aa 

tros oporações| 4 12 jaltico 
Papel-moeda «1.1. 2 298 


“Fundos estrangeiros 


o (Boletim telegraphiço) 
Bolsa de Madrid,em 26 de dezembro—Não houve 


cofisição. 
Bolsa de Paviz, em 26 de dezembro — 3 por cen- 
te frances 069,85 4 1), dito 9955, 

Ri 


PARTE MARITIMA 


Porto 27 de dezembro 
T |. XNTRADAS 
LISBOA, 1 dia, —Vapor Lusitania. 
LONDRÊS, 7 dins.— Vapor ing. Delta cap; Lan- 
cedeis, fazendas, a À. Miller & C%e D. M. Peyer» 
heerd Junior & Cx 
FIGUEIRA, 3 dias. — Hinte Recreio, mestre Pa- 
radella. ! 
Ti 


SANIDA! 
LIVERPOOL. — Escuna 
Dain, vinho e fructa. 


s 

ing. Diton, cap. La 
saem 28 

Não entrou embarcação alguma. 


SamDAS : 
BARCELONA —Chalupa hesp. Dolores, cap. 


jem 20 
as Bo 


| 4511 m 
Fica tóra da barra: 


mMovi nto maritimo cktrangeiro 
com relação n portos de P at 
ENTRADAS 
19 de dezembro Em Holyhend, 9, vapor Braganza, 
de Liverpool para Lisbon. — 


boa. cá 


182E: saias fi 
19 de dezembro Do Sunderland, o Missionary, para 
Lisboa, 


» ” De St. Nazaire, o yapor Ville de 
Brest, para Lisboa. 
A samm 
19 de dezembro Do Londres, o vapor Delta, para o 


Porto. 


, HOLYHEAD, 19 de dezembro. —O brigantim 

Efort, de Liverpool para Lisboa, com um carréga- 
mento completo, encalhou esta manhã proximo a 
Penrhes; um homem salvo; a enrga tiron-se ava- 
riada. 

COPENHAGEM, 17 de dezembro. —A galera 
portugueza Marianna, cap. Ferreira, do Rio de Ja- 
neiro para este porto, com café, submergiu-se á vista 
de Bergen. ' 

LONDRES, 20 de dezembro;—O Albino, chega- 
do aqui, encontrou o Englishynan, do Clyde para Lis- 
boa, em 14 do corrente, á vista de Chops of the- 
Channel. 

Carregam para Lisboa: Resolvido, Patriot, Ca- 
therine e vapor Prince Albert; e para o Porto, o 
London. à E 

HAVRE, 19 de dezembro.— Destinain-se para 
Lisboa: Alice, a sahir em 25 do corrente; Gálarim, 
em 30; Paquete do Havre, em 81 de Janeiro; e para o 
Porto, o Iberia, a sahir a todo o momento. 


irem 


Telegraphia electrl 
(Dirigida à Associação Cominêrcial) 
Lisboa 27 de dezembro 
“ENTRADAS 
PORTO, 17 horas, —Vapor Lisboa, 
MAZAGÃO, 4 dias. — Escuna fr. Clementina. 
' SAHIDAS 
DUNKERQUE.—Escuna fr. France. 
HAVANA —Escuna norueg. Jane. 
CORK E FALMOUTH. — Barca greg. Papa 
Kiechel. fr > 
RIO GRANDE. —Patacho din, Flor. 
LIVERPOOL. Patacho ing. Leo. À 
idem 28 É nd 
e * ENTRADAS 
MAZAGÃO,16 dias. — Palhabote Feliz Ventura. 
PLYMOUTH, 84), din. — Vapor de guerraing. 
Black Eugle. — 
PORTOS DO ALGARVE, 25 horas-— Vapor 
aq. D. Lúiz = — 
BORDEAUX, 3 dias. — Yapor-paq. fr, Gui- 


enne. s 
RIO DE JANEIRO, 66 dins.—Brigue Eusta- 

quia. 

0 Y SAUIDAS 

LIVERPOOL —Vapor ing. Boetia. 

SUNDERLAND.—Brig. Philia, 

MADEIRA.— Patacho Virginia. 

GLASGOW.—Vapor ing. Vasco da Gama. 

MADEIRA E PORTOS DE AFRICA. — Va- 

por paq. D. Pedro. 


A ULTIMA HORA 


Telegraphia electrica 
DESPACHO N.º 19550 ' 
'Ao Commercio do Porto 
Do seu correspondente 


ISBOA 29 DE DEZEMBRO A'S, 11 
od 129 MINUTOS DA MANHÃ - 
eo 


e Brito e Manoci Pessan] 
- Estes dous cavalneé 
bem nomeados pares, 

A Companhia União Mercantil vai 
importar bois das nossas possessões 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


EHORIAS 


!' PARA SERVIREM Á HISTORIA DOS DESVARIOS 


DO ENTENDIMENTO HUMANO ÁCERCA DA — 
RELIGIÃO CHRISTÃ 


Diccionario Universal 


“bas 
y , 
HERESIAS, ERROS E SCISMAS 
RECEDIDO um «di; o, no qual se in- 
vestiga PR x RETA RO dos ho- 
men, as mudanças que ella sofreu até ao nas- 
cimento do chyistinnismo,-as causas gernes, enca- 
deamento e effeitos das heresina que dividiram os 
christãos — Por Mrs. Bergier, Pluquet, S, Affonso 
de Ligorio, Qrégorio é os historiadores da igreja, 
é continuado até . nossos dias por Mr. o abbade 
ME Guyot, — Tradueção portuguezn por;Ã. Go- 
mes Perei Approvação do illm e rey.m gn! 
D. João de França Castro e Moura, por mereé de 
Deus e da Santa Sé Apostolica, bispa do Porto, 
do conselho de Sta Magestade Fidolissima. 
Quando. yemas que. se publica em lingua por- 
tugueza alguma obra digna de louydr e como tal 
meracedora, de figurar entro os livros indispensa- 
veis n um sacerdote, é nosso dever recommendar 
a mesma óbra a toda a clora desta nossa dio- 
|| cese, , 


147:6258239] 
T:8644645 


155:4898877 


q 


Ora x presente obra, n/saben;'— O, DIGCIO. 
NARIO DAS HERESIAS —, é uma obra.elassica 
em seu gonero, muito proveitosa, pois não só con- 
tém a historia das heresias, mas tiunbem a aefy- 
taçião das mesmas, c até apresenta a histoh da 
|igreja de um modo, claro e. simplos. 

O traduefor, pais, da abro obra mérece 
todos us elogios é que seja condjuvado pelo cle- 


ro na sun publicação. À 
- D. JOÃO, bispo do Ponto, 


* Aclin-se publicada a primelra enderneta, que 
contém o" seguintoy — Introducção — Da religião 
primitiva dos homens — Da alteração da religião 
— Dos, diferentes. systemas religiosos que q en- 
tendimento humano levantou sobre ns ruinas da 
religião primitiva — Da extineção da religião pri- 
mitiva” em muitos! povos e da que elles imagi= 
natam. 

Acha-se no préla a segunda caderneta, que 
contém aos seguintes capitulos : 

O. TIE Da “origem "da philosophia ve altora- 
ções que ella tem enusado na religião que os sa- 
cerdotes tinham formado, sobro os restos da pri- 
mitiva. — N'este capitúlo tractam os authores, em 
paragraphos soparados, dos principios religiosos 
dos philosophos Caldeus, dos persas, dos ogypi- 
cios e dos indiosg Va e > 

IV. — Dos cípias! 
phos desde o dean da 
gregos ató 4 conquista da Azia, por Alexandre 
Magno. 

V. Dos principios religiosos dos philosophos, 
desde conquista do, Aloxandro Magno até d ex- 
tineção do seu lmperlo. J Ha! 

VI. Dos principios religiosos dos judeus, do 
phavisens, “dos saduceus, dos cessenios, e dos sa: 


Digno CA nho ad À 
VII. Estado politico do genero, humano de- 
pois que se extinguiu o imperio de Alexandre Ma- 
gno até ao nascimonto do christianismo, 4; 
VIII, Estado do espitito lumano fcerça da 
voligião, moral. e seiencins, deade a destruição do 
imperio de Alexandre Magno até o nascimento do 


christinnismo. , 
Publica-se às cadernotas de 32 paginas. 
Prego de enda' uma 100 réis. 
Assigna-se coin casa da Vinva Moré, Cruz 
Coutinho e Silva, na rua do Almada. |. 
t (4a) 


à o 
Ds at E! " RRE 
vento . (fresgo) ma do. 4 
eo = É RARO, Ef 


» 5 Em Londres, o Dart, de Lisboa. - 
— Em Southampton; o vapor City of 
Norwick, do Porto. 

49; 5 Em St, Nazaie, o vapor Ville de 
Lisbeime, de Lisbon. 
ar Em Cadiz, o Verceniging, de Lis- 


| A FREIRA ENTERRADA EM VIDA, ro- 


ta ERR une man- E q 

asa 1 e 0 editor o. julguriconveniente, *e no interesse 

er don sara bnatião, ReLdA fios ars; slando y 1 edição do Porto será substi- 
tuida por algun E 


=| comprar os bilhetes com antecipação, em 


DOS AGIOTAS 


CANTOS ! 


[pp p cROBBRTO- 
OU A DENOMINA 


POEMA EM 


j HONTIA at 
Parodia ao notavel poema de Thomaz Ribeiro 


D. JAYME OU A DENOMINAÇÃO DE 
CASTELLA 


ENDE-SE em Lisboa na livraria de A. M, Pe: 
reira, rua Augusta n.º 50 e 52, e nas mais 

do costume. No Porto e em Coimbra nas livrarias | 
da Viuva Moré. Tambem se eucontia, fvenda em 
Beja, Evora, Elvas e na Ilha de S. Migu 
500 1 


Pião isa aan réis, 
: (4054) 


Acaba depublicar-se a 1.º serie do 


Diccionario Hespanhol-Portuguez 


Por Manoel do Canto e Castro Mascarenhas Val- 
dez contendo todos os vocabulos,phrases e rifões an- 
tigos e modernos da lingua hespanhola, e bem as- 
sim os termos de scieneias; artes e officios. | 

Roga-se nos ents. assignantes queiram ter a bon- 
dade de mandar receber á livraria de Jacintho A. 
P. da Silva, rua do Almada n.º 134. 

Continúa-ge a receber assignaturas a 500 réis 
a serie, pagos no acto da entrega, o concluida que 
seja, custará 600 réis enda serie, Os snrs. de pro- 
vincia que desejarem assignar devem indicar a pes- 
Soa a quem devam ser entregues as series n'esta ci- 
dade, (4042) 


LIVRARIA DE VIUVA MORÉ 


A MOCIDADE DE D. JOÃO V, romance 
historico por Luiz Angusto Rebello da Silva, 
2 edição revista pelo author, 3 vol. 12º 
(Bibliotheca Moré)... ..... -. 18500 


RECORDAÇÕES DE PARIZE LONDRES, 
por Julio”Cezar Machado, 1 


vol. 12.º..1. 


5500 
O LIVRO NEGRO DO PADRE DINIZ, con- 
tinuação aos MYSTERIOS DE, LISBOA, 
por Camillo Castello Branco, 2* edição,1 
Vol. ==. 78500 


vila 


mance historico traduzido do hespanhol por 
Porphyrio José Pereira, 3 vol. 


QUADROS DE ALMA, o a mulher atravez 
dos'seculas, por Porplyiio José Pereira, 1 
É: E 


vol 8... 


COROA POETICA, no consorcio de 8º 


o Senhor Rei'D. Luizea Senl 
Maria Pia de Sóboya, 1 dr E] 


O PADRE, À MULHER E A FAMILIA, 
por Michelet, traduzido por José Maria de 
à Andrade Perreira, lvol.8º.... 


(4043) 
a 


Será esta publicação dedicada á murica. Cada 
numero conterá uma ou mais peças para piano e can- 
to,ou para piano e qualquer outro instrumento — 
concertina, orgão, harpa, rébeca, ete., ou só para 
qualquer d'estes instrumentos. - ' 

Bahirá de uma à trez yozes por mer; 


amis, assignantes, entregue no Porto. 
À assignatura tomar-se-ha por cáda série de dem 
numero; ú ' E 


na muzica que se publicar no pair e se vender no 
estabelelecimento da publicação da — LYRA — e 
receberá por 90 réis o franco a muzica publicada no 
estrangeiro. . 5 

* Ocomprador de uma série completa será consi- 


DO PE io a 


domo seta da publicação. 


A edição é de Iytographia o 


o. 


13 de Lucca, Ricordi, ou outros. 


E"editor José de Mello Abzen; “com estabeleci- 
mento de pinnos-e asica na ria despetpante: 
14, onãe so recebem assignaturas. 


Em janeiro d6 18Ba terá principio esta publica- 


Os snrs, assiguantes dás províncias que deseja- 
rem receber 4.afsyras pelo corroio pagaria, adia. 
tndos 156 O Pãr cada serie le 10 numeros. 


ao 


ANUNCIOS 


EESTIVIDADE 


dia nejro. dg 4868 se ha-do 
estejar, na igreja dos exlinctos Fran. 
ciscanos - d'esta cidade, «mw milagrosavima- 
gem. de, Nosso Senhor Jesus das Chagas, 
com missa solemne, Senhor exposto todo 
ovdia e senão de manhãie deterde. 

0 Haventotambem vesperas. « k 


DF) 


4 


nedo, 5 t 


] ET ” 
» Agradecimento 

RANCISCO José da Silva Graça, a 

- deco por este meio a fodas 'as pessoas 
e seus amigos os obsequios recebidos, por 
oceasião da perda do suas innócentos fi. 
lhas, Sophia e Emilia, sepnltadas a igre- 
ja do Bomfim, nos das 21 e 23 de de- 
zembro. Pd 


y 055 
RR 


«  -Aerescento de nome 


8500 |: 


joia abr 


d 
O preço de cada numero será de 120 péis para 08 


O aasignanto terá o abatimento de 80 porcento | 


siga será da capella do sn, Ca- : 


Í e 
SER 


Ê ntos.e negociartes,-que' desejas 
OR SPU traria ca os 
seus! generos em Inglaterra e no contingn- 
He, por uma firma estabelecida em Lom- 


dres, ] 


'dirijam-se em carta a K.L:B. at Coo- 
es and Lloyds,51 Penchurch-stre- 


et, London E. 6. 
(4056) 


Lampadas para igreja-ou capeila 


NTONIO José de S. Guerra, rua da Bai- 
ZA nhariam.º 87, tem para vender juntas 
ou separadas, 6 lampadas em muita bom uzo 
epor preço muito commodo. 
(4052) 


Quer quizer comprar umas cá- 

-sas de sobrado, com loja e po- 

mar, na freguezia' de Campanhã, 

falle na rua de:S, Lazaro n.º 185. 

) (4048) 
e 


CASA DE MODAS 
AUGUSTO DE MORAES + 


RUA DE SANTO ANTÔNIO N.º 93 


ACABA de receber um sgrtimento de ca- 
* pas-talmas para senhora de variados [ua 
tios, muito elegantes e o mais moderno em 
ariz, assim como um grande sortimento de 
fato feito, se acha exposto no seu armazem, 
por diferentes preços, sendo tudo feito das 
melhores fazendas da estação, as quaestâm-— 
bem vende no seu armazem: 


- - a 
; x 
FATO FEITO . 
NCONTBRA-SE, proprio da estação, no es- 
Hd inbelecimento, da, Praça. D.Pedro n;º 
25, assim, como varias fazendas de noyi- 
dade. seo ASOTA) 


ria ingleza 
GOSNELL &£.,0,º 


Court, Lombard Strgot, 
London sua 
ERPUMISTAS de S. M. a rainha Vitoria, de 
81 Ma liriperatrio' 0 fiGHGEZOR ele, SEE, Lema 
a honra de fazer saber no mundo elegante que 
apreciados objsctos do sua manufnciura se encon- 
tram em to las as primeiras casas de perfumarias. 


Perfumarias finas especialmente 
recommendadas 


JGÓs) Ega 
fada 


12 Three-King 


me obreza. 
J. GOSNELL & 6, Ess. Bouquet e todos os 
pet os CENA pé fr distintos para. 


enço. rr 
“Jo GOSNELL & C+ Pomada da nóbieia 
Oleo dourado — Moellina-—Banhia de iirso, éte, para 
os cabellos. 5 


nica sato 
ligo Re 
e, essim tomo 


rui 

TTENÇÃO 

ANTIGA CASA DE FLORISTA 
* NA QUINTA DAS VIRTUDES 


Ap quis ARE co 4 
S/RUA DOS FOGUETRIROS N.º) 
q Pes 4 MpEM ma varigda 
ê collecção de ar- 
bustos para quintas 
e passeios uma lin- 
«lã colloeção de ca- 
miélias juponicas e 
muitas ainda novas, langerineiras, de Lis- 
boa, larangeiras de diferentes qualidades 
e limoeiros, quo vende com o maior de- 
sengany possivel... (331) 


Ser a 
4,006 voltas Ea 


SAR 


NJ ENDESE um Dog-Gart muito 
7 Dem feito e novo com rodas, 
mollas e eixo inglezes; quem (o 


pretender falle na rua de, Cedofeita nuteo 
1 sb a 
Quix quizér comprar uma quinta om ba- 
4. ramos, concelho, e “Villa da, Feira, pro- 
xima 80 caminho de ferro, falle na rua-da 
Santo Antonio do Ponedo n.º 20, - 
tah nêiio. 
Venda de casas 
Anita “de S. Prancisco ndo n.º 98 5 o 
Ti Dido 


NT rá 


M NOEL Alvesda Fonseca, com loja de 
dA. merccaria nu fregueziade Avintes, des- 
de o 1.º do janciro em diante se assignará | 
Manoel Alves da Ponseca Lima. 

29 de dezembro de 1862.1007 4 Dim 

f 74057) 

NPÓNIO Vieira de Sonzi faz publico 

que principia com a sua carreira de di- 
ligentia euiro Amaranto & O Porto no 1.º 
de janeiro, a saber: Saho de Amarante 
aos domingos 6 quintas-feiras 6 do Porto 
ás terças o sexlas-feiras; sahe de Ama- 
ranto ás 6 horas da manhã e passa na Lixa 
às Te meii horas: eso 

Preço de Amarante 18800, Lixa 18500, 
Trevoada 18200, Cazães 1$000, Penafiel 
800, Paredes 700 e Balthar 600. 

Os passageiros da Lixa podem mandar 


Amarante na loja do Domingos Martins da 
Silva Fortes e no Porto na hospedaria da 
sor.º Anna Rita, na Poginha, rua de San- 
to Jdefonso n.º 38. 1: 
Sahe da Porto ás 6 horas da manhã. 
oi Ea (4053) 
RE ARTE 
O gaRÊCO OU 
(0) Proprietario do café da Porta de Carros, 
* desojundo corresponder o mais possivel 
aos frequentadores do seu novo salão, avi- 
sa-os que n'elle encontrarão sempre um ex- 
cellente e aceiado serviço, e que o mesmo 
so acha sortido de licôres finos, cerveja in- 
gleza, e nacional, cognac, genebra nacional 


“Na nua de 8. Nicolnua da nº 26 o dê. 
ct Rua do So Prancisco n.%D se dão os 
elanecimuntos. o (3993): 
A 


El” 
de predio - 
a 


de Santa Catharions 4 204 
“ravta-so na rua do Almada (an- 
das Hortas) n.º 21, 

, (3ab2) , 


ENDEM-SE duas propri 
él que se compoem de dous pra 
res para a frente da rua de Santa Catlinriná 
para ondo tem os n.º! 111/9117, e'para 
as trazeiras quatro andares; com eseriptório, 
lojas, quintal ajardinado, bellas pistas,/e nó 
melhor local;da rua, tem agua de bica que 
é ellevada até: ao ultimo andar. Os titulos 
d'ellas acham-se em poder do snr. José -Pe- 
reira da Fonseca, rua de Santo Ildefonso n.º 
163, que está authorisado 4 sua venda. 1 

I vt tone (3428) 
P ISA-Sk pura Lisboa de uni; caixbiro 
com prática de armnzem de vinho. Tra- 
cla-se na rua do Santo Ildefonso n.º 
até ás 10 horas da manhã. 


tiga rua 


21, 
(8969) 


RECISA-SE= de uma senhora que saiba 


* tocar pigno,o Lodas as-prendes de mãos 
proprias para E desses 
fóra d'esta cidade. Quem estiver n'estas 


e ligilima de Hollanda, etc, é 
E Toi (4051) 


Ai cumapaios follo na rua de Entre Par 


redes. (8208), 


Á' caridade publica | 


ECOMMENDAM-SE é caridade publica as || 


pessoas em seguidas mencionadas, que 
se acham na maior penuria e abandono: 


Anna Maria de Oliveira, muredora na rua Ar- 
menina n.º 19, j - ! 

Maria Rosa do Espirito Santo, yihva, com seis 
ur menores, moradora na travessa do Bolhão n.º 
110. 

Anna Maria Amalia, viuva, moradora em 5, 
Sebastião n.º 31, 2.º andar. 

Fortunata Constuncia, viuva, na rua Firmeza 
n.º 90. hp 
Luiza de Lima, viuva, na rua de Santa Catha- 
rina n.º 698. 

Jacintha Rosa, na rua da Palma n.º 77. 


CERTO 
Agradecimento 


pI SE Joaquim Ferreira Paranhos, sum- 
- mamente penhorado para com todas as 
pessoas que na noute de 46 do «corrente 
tiveram a caridade de assistir aos suflra- 
gios que que poralmu de sua muito que- 
rida esposa se fizeram na igreja da Ordem 
Terceira da SS. Trindade, lhes protesta seu 
mais profundo reconhecimento. 

Es (4046) 


José Alvo Pinto de Souza Coulinho Balse- 
mão, fidalgo cavalleiro da casa real, ba- 
charel formado em mathematica pela Uni- 
versade de Coimbra e director da al- 
fandega do Porto por S.M. F., que Deus 
guarde, etc, ele, ele. 


Fio saber atodos os snrs. proprietarios 
de vinhos em deposito que, na fórma 
do regulamento de 5 de maio de 1837, 
começarão em Villa Nova de Gaya no dia 
2 dejaneiro do anno proximo futuro e suc- 
cessivamente n'esta cidade os varejos a 
todos os armazens de deposito, devendo 
para esse fim estar abertos os mesmos ar- 
mazens, achando-se presentes us respecti- 
vos donos dos vinhos ou seus procurado- 
res munidos dos competentes livros ; e para 
constar fiz affixar e publicar o presente 
edital. a 

Alfandega do Porto, 26 de dezembro 
de 1862. R 

Ei Alexandre José Gomes Monteiro, se- 
ecrelario, o subscrevi. á 

+ O director, 

José Alvo Pinto de Souza Coutinho Balsemão 
z (4023) 


de 


Caixa Universal 
Capitaes 


ESA companhia é uma das que mais su- 
bscripções tem m'este reino e Hespanha 
proporcionalmente ao tempo de sua existen- 
cia; por conseguinte, chamo u aitenção dos 
paes de familia, tutores e pessoas que po- 
dem subscrever-se a tomarem conhecimento 
do projecto transcripto m'este jornal. Esta 
epocha é uma das melhores para; se inscre- 
verem m'esta companhia, tanto que aquelle 
«que o fizer-neste mes e principios de ja- 


“=. neiro proximo entra ganhando desde o pri- 


meiro, e é um grande auymento para os 
capitaes que se subscrevem. Todos os escla- 
recimentos e prospectos se dão gralis mas re- 
sidencias do wspector e stb-inspector desta 


companhia, mencionadus no mesmo anmun- 


cio. 


O inspector, 
Romão Vicente de Oliveira. 
E (3956) 


Companhia Equidade 


Nº dia 31 do corrente, pelas 11 horas 
> 


da manhã, n'uma das sbllas da Associa- 
ção Commercial, haverá reunião dos snrs. 
accionistas da referida companhia, pnra'os 
fins indicados no artigo 32,º do estatuto, 
conforme as cartas conyocatorias. ) 

Porto, 26 de dezembro de 1862. 

Domingos Manoel Barboza Brandão, 

Secretario. 
(4018) 


Grande leilão 


RUA DE SANTA CATHARINA N.º 135 | 


Por intervenção de M. J. F. Pinheiro 


NºS dias 2,3 seguintes do proximo mez 
E! de janeiro, pelas 10 horas da manhã, 
haverá leilão dos moveis, louças (parte 
d'ellns da India) crystaes, pratas, joias, 
um bom piano, paramentos e vestimentas 
de capellla, objectos de cosinha e outros 
muitos meis objectos que estarão patentes 
uma hora antes de principiar o leilão, 
pertencentes ao espolio do fallecido con- 
selheiro José Joaquim Rodrigues de Bas- 
tos, + : (3940) 


Eq - ” 

Leilão de livros 

RUA DE SANTA CATHARINA N.º 135 

Por intervenção de M. J. FP. Pinheiro 
NS dias 2, 3e seguintes do proximo mez 
de janeiro, pelas 5 horas da tarde, 
haverá leilão da rica e escolhida livraria do 
falecido conselheiro José Joaquim Rodri- 


gues Bastos. Os catalogos dão-se no bazar 
Boa Pé. 0 f (3941) 


“Grande Leilão 
PRAÇA DA BATALHA N.º 62 E PALACIO 


DO EXC,"º SNR. MANOEL GUEDES DA 
SILVA DA FONSECA 


Por intervenção de M. J. P. Pinheiro 


Nº dia 5 do janeiro proximo futuro, pe- 
las 41 horas da manhã, haverá lei- 
Jão de uma rica e escolhida mobilia para 
quarto de cama, toilet o moveis de pau 
preto, antigos, dous pianos, tremós, cor- 
tinados, espelhos, tapetes, sophas, gravu- 
ras e gutris muitos mais objectos de valor 
e riqueza, entre elles um riquissimo ser- 
viço para lavatorio e toucador, de prata, 
de 11º dinheiros, galvanisada a ouro em 
relêvo, composto-de 20 peças e que per- 
tenceu á rainha a Senhora D. Maria 1, e 
pertencentes ao exc.”º snr. Manoel Pe- 
dro Guedes, o qual se retira d'esta cida- 
de por algum tempo. 
“Os objectos estarão. patentes duas ho- 
ras antes do leilão. - 
(4019) 


Hospedaria particular 


A rua da Emenda n.º 111, 3.º andar, 
Lisboa, ha quartos e comida com aceio 
e preços commodos. (2976) 


À NACIONAL 


— COMPANHIA DE SEGUROS MUTUOS SOBRE A VIDA 


AUTHORISADA PELO GOVERNO DÉ S. M, C. 


Domicilio social: Madrid, calle del Prado, 19 
Direcror Gerar: SNR-D. JOSÉ CORT Y CLAUR 


Agente geral da companhia em Portugal 
DOMINGOS RIBEIRO DOS SANTOS JUNIOR 


29,“RUA DE S. FRANCISCO 


Esta companhia abraça, pelo systems 'mutuo, todas as combinações de sobrevivencia do se- 
guro sobre a vida. 

N'ella póde fazer-se a subseripção de modo que em caso algum, ainda mesmo por morte do 
segurado, se perca capital imposto nem os benéfícios correspondentes. É 

Um delegado do governo e um conselho de administração eleito pelos subscriptores, vigiam 
as operações da. companhia. 

A direcção da companhia tem depositado nos cofres do Estado uma fiança efiectiva como res- 
ponsavel pela sua boa gestão. 


São tão surprehendentes' os resultados que produzem as sociedades da indo- 
lo da A NACIONAL, que em recentes liquidações houveram subscriptores quo obti- 
veram um lucro de 30 p. c, ao anno sobre seu capital, sem risco de perdel-o por 
morte, Ainda reduzindo este premio a 22 p. c. e suppondo-o permanente, uma im- 
| posição annual de 508000 réis produzirá ém metal effectivo : 


Aos 5 annos.. AA3BTTO réis 
Aos 10 » 1:6438215 » 
Aos 45 »- H:8848890 » 
Aos 20 » 13:646$260  » 
hos 25 » 37:3258755 » 


Se a subscripção é com perda de capital no caso de morte então os pro- 
ductos são muito maiores, pois que se augmentam como o capital e beneficios dos 
segurados que morrem antes da epocha da sua liquidação. 

Previne-se aos snrs subscriptores da companhia, que no escriptorio da agen- 
cia geral da companhia já se acham os recibos das annualidades venciveis em 31 
de dezembro do corrente anno. (3948) 


“A WAGIONAL 


. Companhia geral hespanhola de seguros 
mutuos sobre a vida authorisada pelo 
governo de 8. M. GC. 


GU nBELIDAS do publico as bases essenciaes da dita companhia, não 'é preciso repe- 
til-as na occasião presente. O objecto principal deste annuncio é para advertir a 
todas as pessoas que queiram subscrever n'esta companhia até 31 de janeiro de 1863 
que poderão gozar das mesmas vantagens na epocha das liquidações do corrente anno 
de 1862 que todos os mais subscriptores já subscriptos. Admittem-se, portanto, subs- 
cripções pelos sub-direvtores em Portugal, Antonio Maria de Magalhães Junior & 
C.*, no Porto, rua da Fabrica do Tabaco nº 3), em Lisboa, largo de S. Julião n.º 
7. Pelo commissario viajante, Arthur A. Ferreira Braga, rua do Bomjardim n.º 276, 
|e durante a, sua residencia nesta cidade, no hotel sda Estrella do Norte, praça da 
Batalha n.º 108, por 


Juan Aguilar e Ortega, 
Inspector das Asturias, Galliza e Portugal. 
4 (4015) 


A CASA FELIZ 
e da e 


NUMEROS 4 É 3 


JUNTO Á IGREJA KT DA MISERICORDIA 


PARA A 


LOTERIA DA SANTA CASA DA MISERICORDIA DE LISBOA 


CUJA EXTRACÇÃO TERÁ LUGAR NO DIA 30 DE DEZEMBRO DO CORRENTE ANNO DE 1862, 
CONSTANDO DOS SEGUINTES PREMIOS, A SABER : 


8:009;000 PREÇOS - 
1:000;090 : 
5005000 — 
1905000 | 
2004000 Bilhetes inteiros... «58000 
1093000 Meios bilhetes. .... 26500 
idos Quartos . 18250 
6/9000 Oitavos.. 8650 
Cautellas,.. 8500 
|2:400 premios em 7:200 bilhetes. Ditas.... 250 


Estes 7:200 bilhetes serão divididos em tres series, a saber: — a primeira de 
n.º 4 a 2:400 impressa em côr azul; a segunda de n.ºº 2:401 a 4:800 em côr roxa; 
a terceira de n.º 4:801 n 7.200 em côr amarella. . 
Os premios acima indicados recahirão em" uma das referidas series. 


| “JOSÉ IGNACIO FERREIRA RORIZ 


Afhançado no governo civil do Porto, em. conformidade do edital 
de 28 de junho de 1860 


rpEM á venda na sua antiga é bem conhecida loja os bilhetes com os preços acima 
indicados. O mesmo satisfaz com promptidão todas e quaesquer encommendas 
que lhe sejam foitas das provincias, ainda que sejam em grande quantidade, vindo 
acompanhadas do seu importe em vales do correio, e no fim da extracção remette 
aos seus freguezes a lista dos premios. — Igualmente previne os seus freguezes de 
que no dia da extracção só venderá bilhetes até is 8 horas da manhã, porque das 
move, às nove e meia horas da manhã deve receber a parte telegraphica anmuician- 
do-lhe a côr sobre que recahir a serie premiada 


N.-B. O mesmo vendeu da ultima loteria o seguinte premio : 


BR CRE atos Ro, PR 3008000 (3974) 


Um quarto do n.º 2580 


ARMAZEM DE PIANOS 
; DE: e 
LAMBERTINI, FILHO & C.* 
UNICO DEPOSITO DE PIANOS DE HERZ 


Rua de Santo-Antonio n.º 124, 1º andar 


por diante temos o nosso estabelecimento na rua doAlmada, antiga rua das Hor- 
tas, n.ºº 200, 202 e 204, e por objectos de negocios temos precisão de retirarimos 


. o 
Antecipação 
Brevemente será desighado. o dia do 

leilão da bem conhecida barca" — AL- 
LIANÇA — com todos os seus pertences é 
apparelhos, de 283 toneladas, construida 
em Espozende em fins do anno de 1854 
e novamente forrada de madeira e gros- 
so metal amarello em abril do corrente 
anno, pregadura de cobre, os tres mas- 
'tros de paroba, um chronometro e tudo 
o mais que consta do inventario, que está 
patente no escriptorio á rua de S. João 
Novp n.º 41. 

N..B. O leilão não terá lugar se an- 
les do dia que se designar o navio se ven- 
dez em particular, para cujo fim se rece- 
bem propostas no dito escriptorio. 


(3933) 

DECLARAÇÃO 
ê AR) ESPARO: em resposta ao 
EK annuncio n.º 9967, nº'es- 


tejornal, que nada devo ao deposito da run 
de Bellomonte n.º 93, e que um garrafão 
de acido sulphurico entregarei ao snr. C. 
Roiz Batalha, logo que o queira receber, o 
que já por muitas vezes quiz fazer e elle 
tem recusado; quanto ás suas maneiras, 
educação e modo de tractar, é bem conhe- 
cido n'esta cidade e fóra della 
Manoel Jorge Pereira. 


(4011) 
ATTENÇÃO 


ESPONDO á, declaração 
do snr. Manoel Jorge 
esclarecendo o publico do se- 


Pereira 
guinte: 

Desde o dia 4 de agosto! que vendi 
e entreguei ao snr. Manoel Jorge Pereira, 
um garrafão com acido sulphurico, que, 
recusando pagar o seu importe, que me 
deve desde a referida epocha, hoje offe- 
rece entregar-m'o depois de o ter em seu 
poder 4 mezes e meio! 

Não o recebo por não ser este o uzo 
commercial, e ainda mais por receiar que 
não seja o mesme que lhe vendi. 
Porto, 26 de duzembro de 1862. 

C. Roiz Batalha. 
(4025) 


M resposta ao annuncio n.º 3968, publi- 
cado no jornal 6 «Commercio do Porto» 
n.º 299, somos a informar que Joaquim da 
Fonsca Barros, falleceu em o 1.º de agos- 
to d'este anno, deixando a viuva e 3 filhos 
menores, na indigencia, e Antonio da Fon- 
seca Barros, privada pelos meios da furtu- 
na, deixou sua mulher e 2 filhos menores 
ao amparo de alguns parentes, seguindo ul- 
timamente na barca «Bahiana» para a Ba- 
hia, onde foi procurar linitivo aos seus ul- 
timos desgostos. (4017) 


Hospedaria particular 
RUA DE CEDOFEITA N.º 271 


H' bons commodos e optimo tractamento 
para um hospede. (4012) 


ATTENÇÃO 


UEM precist ma dis-. 

— SW penseira,pí ermo de 

uma casa, falle na mea de Cedofeita m.º 658 
Fe 660. (4040) 


ATTENÇÃO 


PPER E um caixeiro 
N côm boas habilitações, 
abonado competentemente. ns 
Tem boa letra e prática de balcão nos 
negocios de mercador de pannos e fazen- 
das brancas, e mesmo quinquilherias. 
Quem precisar do seu prestimo póde 
dirigir-se a S. Domingos n.º 33 y 
end (3903) 


N pharmacia de Bernardo de Oliveira 
Ramos, na rua do Loureiro n.º 100, 
precisa-se de um aspirante à pharmaceu- 
tico que tenha um ou dous annos de prá- 


tica. ; (4004) 
OURIVES 


RECISA-SE de um official que saiba bem 

trabalhar em obra imprimida. 

Quem se achar nestas circumstancias 
e lhe convenha dirija-se á rua da Ferraria 
n.º 136, que se lhe dirá onde mora a pes- 
soa que o pretende. (4049) 


APRENDIZ 


RECISA-SE de um aprendiz para ouri- 

ves, parade fóra. 

“José Gomes Vianna, rua da Ferraria de 
Baixo n.º196. (3972) 


ATTENÇÃO . 


ERDEU-SE desde a rua da Liberdade (ou 
Carrancas) até a da Conceição uma pul- 
seira de ouro, com esmalte azul; quem a 
achasse u a queira entregar na mesma rua 
da Liberdade n.º 43 receberá alviçaras. 
[3982] 


Alviçaras 


PM conhecimento publico annunciamos que do din 29 de setembro d'este anno | 8% 


ERDEU-SE no dia 25 do corrente, des- 
de a rua do Rozario atéá de Bellomon- 
te, um alfinete de pedras: quem tiver 
achado e o queira entregar a seudono, pó- 
de-o fszer na rua da Ferraria de Baixo n.º 
122, onde receberá alviçaras. 
(4024) 


Antonia Amelia Ferreira 
ODISTA de chapéus, mudou o seu es- 
labelecimento da rua de Cedofeita n.º 
37 para o rua de Santa Calharina, n.º 14, 


proximo 4 Batalha, (3740) 
Gs JAPUNA-SE um bom salão 
E E com uma grande-sala, no 


Corpo Santo, em Massarellos n.º 18; quemvo 
pretender falle com. Francisco Caetano da 
Silva, proximo ao mesmo. 

(4041) 


LUGA-SE por 604000 
desde o 1.º de janciro em 
diante o armazem para vinhos, da lotação 
de 200 e tantas pipas, sito na Barroca, em 


desta cidade. Deixamos, portanto, como nosso representante o snr. João Pinto Cor- 
rêa, pois o julgamos perfeitamente habilitado para este encargo, como constractor 
premiado na Exposição Industriul desta cidade, no anno de 1861, - (2932) 


A, 


Villa Nova de Gaya, 


| Tractu-se no escriptorio d'este jornal. |5 


(3321) 


is + 


Ut 


“a aa 
INSCRIPÇÕES | 
- Na Feira de S. Bento n. 25 


mento € coupons e se entregam 
averbadas aos compradores, 
Compram-se e Vendem-se aê 


ções dos bancos. 
| (610) 


Medalhas comemorativas à Inde- 
pendencia de Portugal de 1640 
A END ash na cuade Santa Calharina n.º 


em casa de Daniel Pinto du Cruz e 
viuva Buisson, rua de Santo Antonio. (3737) 


HARPA D'ERARD 


EH uma para vender em 


Miragaya n.º 33. 
(3966) 


ATTENÇÃO 
A ruades. TORO n.º 34 e 36, vende-se 
a preços muito commodos 
Trigos da. America. 


» de Hamburgo. 
» da Polonia 


E ; 
Farinhas da acreditada fabrica de Lisboa 


» do Beato Antonio, marca A 

» a » » B 

» »o» » » O 

» em Rama 

» Americanas de 1.º qualidade 

» » », 2s » 

» » Deidedirs tespidh 
(3877) 


ATTENÇÃO 


A confeitaria da rua do Ferreira Borges 

n.º 33, continúa a vender-se vinhos 
engarrafudos brancos e tintos de differen- 
Les preços. 

Vinagres, azeite purificado, cerveja por- 
tugueza e ingleza, dita engarrafada em Lon- 
dres, genebra portugueza e hollandeza, li- 
cores portuguezes e francezes, aguardente 
de canna de Paraty, conserva porlugueza e 


marmellada, geleia e gelatina, bolachinha, 
biscouto e dito-de Hamburgo, letria, ma- 
carrão, talharin, estrellinha e pevide, e ou- 
tros mais artigos diversos, (3925) 


AGUARDENTE 
De Menzies, Bernard & Craig 


* A. Kopke, rua da Reboleira n.º 41, 
* previne todos os snes, compradores 
de aguardente ingleza, que toma ordens 
e vende aguardente dos sobreditos fabri- 
cantes, por preços muito baixos e offere- 
ce grandes vantagens a quem lhe confiar 
as suas ordens. 
(3568) 


Aguardente de Valencia 
RIMBÍRA! qualidade garantida ; vendo- 
se no escriptorio de F. Chamiço, Fi- 

lho & Silva, terreiro da Alfandega n.º 4. 
(3963) 


ENDE-SE um habito franciscano, de es- 
tamenha, em bom uzo. Rua de S, Mi- 
guel n.º 51, (8971) 


VENDE-SE na rua de S. Miguel'n.º51, uma 
flauta de oito chaves tudo prata; um sa- 
xonne bariluno de quatro pistons; uma rebe- 
ca euma viola franceza: tudo em bom uzo. 
(8970) 


CALDAS 


Rua das Flores n.º 45 a 51 


CABA de receber muito lindas cazemi- 
ras para capas de senhora, e um novo 
sortido de capas e peletots feitios elegantes, 
q (3939) 


M. GALIANO 


Rua de Santo Antonio n."54e 56 


otavio ás suas numerosas freguezas é 
mais pessoas que continúia a ter um lin- 
do sortimento de chapéus de, seda e velludo 
o palha de Italia, para senhoras e meninas, 
assim como capas e paletots da ultima moda. 

Recebeu de Pariz flores, fitas, guarnições, 
pannos para capas e vestidos e glacés pretos, 
tudo por preços commodos. 


(8589) 


ESTRELLA | 
Praça de D. Pedro n.º 32 


ACABA de receber de Inglaterra toalhas, 
guardanapos de linho adamascados, ta- 
boleiros e bandejas de todos os tamanhos, 
colheres para-chá e sopa, electro-plate, que 
vende a preços favoraveis. 

(3983) 


ANNUNCIOS MARÍTIMOS 
Londres 


4 


“O vapor inglez — 
DELTA — snhirá até 
O fim do corrente mez. 
“Para enrga e pas: 
ságeiros, para o que 

* tem excellentes com- 
modos, trata-se com os agentes D.ch Mathias Peuer- 
heerde Junior & C.* e A. Miller & C., rua dos Inglo- 


zes nº 73. » (ao18) 
Londres 


O vapor ingles — St, 

ELMO, — enpitão Lin- 

dsay, sahe nt primei- 

sa semana de janeiro. 

 Consiguutario Car- 

los Coverley, run Nova 
(4096 


dos Inglezes n.º 87. 


o AVISO 


A barca — RESTAURAÇÃO — sahe 
para Pernambuco no dia 10 de ja- 


gegali alguma car 0 pass 


dir amool, Pereira Pennit & 


com 


€, Praça de Carlos Alberto né 13% (4050) 


vendem-se inseripções de assentar | 


ingleza, doce de fructas, dito de chá e fino; |, 


à Lisboa 

E O vapor — LUSITA- 

h NIA,—capitão Conten- 
te, sabirá 3,º feira B0do 
ecurrente, ús 9 horas da 
manhã. á 
k . No escriptorio da 
compânhia seguram-se fazendas a meio pc. e di- 
nheiro a 3 oitavos por cento. 

Para carga e passageiros tracta-se com A. Mil 
ler & Ca, tua Nova dos Inglezes n.º 73, 1.º an- 
dar. : (+) 


Liverpool 
ro 


É? meiro. 
F. Chamiço, Filho & Silva, a 
quem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
de passagem, assim. como ao snr. Carlos Coverley, 
rua dos Inglezes n.t 87, 1.º andár 

(4027) 


O vapor inglez — 
CASTILIAN, — ea- 
pitão William 'Loudon, 
sabirá sabbado 3 de ja- 


comman- 
loyd, 
espera-se “para: sabir 
até ao fim do corrente 
e ã mez. R 

“Tem commódos para passageiros.) 

ara carga tracta-se com A, Miller & CA, 
rua dos Inglezes n.º 73. 


(3860) 


Belfast e Glasgow 


O vapor ingles — 
AILSA CRAIG—, ca. 
pitão Tannock, sabe 
com brevidade. 


Quem quizer entregar ou ir de passagem tra- 
ctate com o consignatario Carlos Coveriey, 81, 
rua Nova dos Inglezes. 

(4028) 


Londres 


A estuna ingleza — HELENA, — ca- 
pitão John Jones, sahe na primeira 
semana de: janeiro. 

(4029) 


- Londres 


A escuna inglesa — THOMAZIN,— 
capitão Joseph Arnold, sabe ató o 
? dia 15 de janeiro. 

(4030) 


Gothenburg, Copenha- 
gen Roads e Riga 


“A estuna -russitina — PRANCISCA, 

ÀS. — enpitão H. Engeland, sabe até o 
DP dia 20 de fevereiro. 

s (4031) 


Bremenhaven 


O briguobremense — ANGOSTURA, 
— capitão B. F. Loseknnn, sahe im- 
preterivelmente até -o dia 7 de ja= 
neiro, com a carga que houver. 
H (4039) 
Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87,ou na praça, 


Londres 
A escuna— MARIA, — capitão John 
Jongebloed, a sahir: com brevidade. 


(8861) 


(8869) 


Quem n'elles quizer carregar dirija-se 
a A. Miller & €.º, rua dos Inglezes n.º 
VER 


Amsterdam 


A chalupa. hollandeza — MARIA, — 
capitão Av Ouwchand, a sabir até 2 
» de janciro proximo. À 
Consiguatarios Eduardo Kebo & 

Ca, rua das Taipas nº 11 
(4092) 


Rio de Janeiro 


Vai snhit “com pouca! demora a mui- 
to veleira barca — SANTA CLARA, 
á Pura o resto da carga ce passa- 
geiros; para os quaes tem optimos 


18998) 


commodos, tracta-se com Soares Irmãos, rua do 
capitão Fiuza de Oliveira, sahirá com 
excellentes  commodos e beliches para os de prôa, 
. ic E 
Rio de Janeiro 
enrregar ou ir do passagem, para o 
monte n.º 77, 8706) 


Almada n.º 165. ) 
Rio de Janeiro 
muita brevidade : para o resto du car- 
tracta-se com Felix Pereira Barboza Braga, rua 
o (MM 
A snhir brevemente -n nova barcã — 
di que tem muito bons commodos diri- 
«oi Rio-de Janeiro 


- Precisa-se, de um sur. cirurgião. 
gb: burea — FELIX —, de 1.º classe, 
ga e passageiros, para os qunes tem, 
das; Flores n.” 99.6 101. 
AMELIA — : quem naimesma quizor 
jn-se à Manoel Grinlberto Soares, rua de Bello- 
Vai snhir com muita brevidade & 


à nova galera — MARIA, — capitão 
“Santos. vi oo 


se com Manoel 


Para cargn é passageiros trncta- 


Pereira Pena & 0, Praça de 
Carlos Alberto né 192,0! 8995) 
E ; 
Bahia 
O patacho, portugues — GARRETT, 
EE esta Jonquit Henrique da Q 


voira, sairá com brevidade, Para é 

Eno passageiros trncta-so com Jon- 

quim Lourenço Alves, rua da Reboleira n* 19. 
re ê y (8810) 


ESPECTACULOS, 


2º feira 29 de. dezembro 


8: JOÃO; — Empreza Iyrica subsidi 
récita de assigmnturm do 3.º mes: 
5 netos — A MUDA DE PORTI 
mein, Vale 


b A empreza nenba ide receber o con- 
tracto da 12 dama Dejenn que deve chegar a, 
estn cidade no dia 4 ou 5 de jnneiro. — Anda-so 
ensaiando a opera — A SOMNANBULA. p 
5.º feira 1 de janeiro á 
* 8. JOÃO. — Companhia dramatica italiana, — 
Récita extraordinnria em beneficio de D, F, Pros: 
peri, 1.º actor e director da companhia. — O dra- 
ma em dous netos — EL PERRO DRL CASTIL- 
LO. — O: 2 neto do drama — OS DOUS SAR- 
GENTOS, — A comedia em tm neto. — LA VIU- 


VA DE LAS COMEDIAS. — A's 7 e meia horas, 


Responsavel M. 8. Carqueja 


RNP. DO COMMERCIO DO PONTO 
“ Rua da Ferraria de Baixo n.º 108) 


